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ORDEM it imocsitEssoREPUBLICA FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1917—nE 2-5 DE JANEIRO DE 1895
Approva a variante da Formiga do Estrada de Ferro

de Barra Mansa a Catalão

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Bra,zil, attendendo ao que requereu a
Companhia Estrada do Ferro Oeste de Minas,
concessionaria da Estrada de Ferro de Barra
Mansa ti Catalão, resolve approvar as plantas
o orçamento, que com este baixam rubricados
pelo director geral da Directoria de Viação,
relativos á varia,ate da Formiga da referida
linha forrea; vigorando, -porém, para esta a
tabella do preços ja approvacla para os outros
trechos e o material importado pelos preços
das respectivas facturas..

Capital Federal, 25 de janeiro de 1895, 7°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pires.
•

DECRETO N. 1948— DE 25 DE JANEIRO DE 1895

A pprova OR estudos da variante do Ribeirão Vermelho
da Estrada de Ferro de Barra Mansa a Catalão e dá
outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu a

- Companhia Estrada de Ferro Oeste de Minas,
concessionaria da Estrada de Ferro Barra
Mansa a Catalão, resolve approvar os estu-
dos da variante do Ribeirão. Vermelho e bem
assim os projectos, orçamentos e tabella de
preços das ()Moinas da Rotunda, que com este
baixam rubricados pelo director geral da
Directoria de Viação, com excepção do mate-
rial importado, cujos preços serão os das re-
spectivas facturas; ficando, porém, bem en-
tendido que o capital despendido com a con-
strucção da variante será deduzido do 'capi-
tal garantido.

Ca,piía,1 Federal, 25 de janeiro de 1895, 7° da
. Republica.	 •

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Wyntho dos ' Santos Pires.

,DECRETO N. 1949—DE 25 DE JANEIRO DE 1895
Ayprava as plantas o projectos da variante do Livra-.

mente, da estação e armazem do Ribeirão Vermelho,
na linha ferrea do Barra Mansa a Catalão

O Presidente 'da Republica dos Estados'
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu'
a Companhia Estrada de Ferro Oeste e Minas,
.resolve approvar as plantas e projectos da
variante do Livramento. da estação e arma-
sem do Ribeirão Vermelho, na linha ferrara
de Barra Mansa a' Catalão, os quaes com esto
baixam rubrica' l os pelo director geral da Di;.
rectoria de Viação, vigoramdo,porem, oapreçoS
das ta-balias já app2avada.s para os primeiros
trechos, e para o material importado os das
respectivas facturas.	 -
. Capital Federal, 25 • de janeiro do 1895,
7° da Republica..

PRUDENTE J. DE MORAES BARR03.

Antonio . Olyntho dos Sátos

Directoria Geral da Justiça

Por decreto de 8 do corrente mez, foi
reformado no posto de coronel o tenente-
coronel chefe do estado-maior do cominando
superior da guarda nacional da comarca de
Mogy-mirim, no estado de S. Paulo, João
Thomaz Paliares.	 -

,Por outros do 24 do corrente :
'Foram declarados sem effeito os decretos:
De 14 de outubro do 1892, e de 27 de aVil

de 1893, na parte em que nomearam para a
guarda nacional 03 seguintes ()Meia%

ESTADO DE S. PAULO

• .

companhia =-Tenente,' José ' Ferreira 'de
Canrirgo.

44 companhia—Capitão, João Baptista ?ran-
ço de Camargo.

. 30° batalhão de infantaria,

• Estado-maior—Capitão-cirurgião, Dr. Salva-
dor Mayer do Vasconcellos.
;• 20 companhia—Alferes, João Pereira Castro.

3-' companhia—Capitão, Joaquim Ferraz de
Camargo; .

Alferes, José Miguel de Oliveira o António
Nunes dos Santos.

4' companhia — Tenente, Francisco Ma-
chado dos Santos.

12 1 batalhão da resma

2" companhia—Tenentes, 'João Baptista,- de
:Almeida e Francisco Marcondes de Carvalho.

140 regimento do cavallaria

Eatado-maior—Capi tão-cirurgião, Dr. Eze-,
guiei Candido de Souza Brito.

• - esquadrão—Alferes, João. Carneiro da
Cunha Lcbo.

2' esquadrão — Alçaras, Manoel Miran la
Duarte.

4° esquadrão—Tenente, Antonio Rodrigues
Corrêa.

— Da 16 de setembro de 1892, na parte em
que nomeou para a guarda nacional os se-
guines (dna:alam Visto 03 mesmos não torein
acoitado as respectiva nomeações:

ESTADO DE S. PAULO

Comarzyt de 5. Josd do Rio Pardo

- 12;6 1 batalhão de infantaria

1 8 companhia—Alferes, Virgilio de Souza
Nogueira.

129° batallião de infantaria

4s Co p anh ia —Tenen te, Francisco 'Xavier
do Oliveira.

460 regimento do cavalaria

2° esquadrão—Tenente, Valendo de Al-
meida.

4" esquadrão—Alferes, José Bento ' Ribeiro
de Noronha.

57' batalhão da reserva

Capitão-ajudante, Luiz Augusto do Belém.
2" companhia—Tenente, Clemente 1086 de

Amolo;
Altivos, Silvino,Antonio de Carvalho.
4' companhia— Tenente, Joaquim Gomes

Nogueira do S.
—Foram nomeados para a guarda nacio-

nal:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Betchn do Descalvado

71 0 batalhão da infantaria• .
companhia—Tenento, R:Unjo Quintilia,no-

da eciata. .
4° companhia.Capitão, José Fernandes de

Barros Moreira.

33" batalhão do infantaria

Estado-maior—Capitão- cirurgião, Ant io
dos Santos Soares.

2 . companhia—Alferes, Theophilo de Ma-
galhães.

3' companhia — CapitIo, Manoel Antonio
Pereira Junior

Alferes, Gustavo França e Porphirio Joa-
quim da Nlotta.

4' -companhia—Tenente.José Leite Gonzaga.

14° regimento'do cavalaria,

R:atado-maior—Capitão-cirurgião, Dr, An-
taba José do Moura.

1 0 esquadrão —Alferes, Francisco 'fobias do

2' esquadrão— Alferes, Francisce, do Ca-
ma.rgo Lima.

4 , esquadrão—Tenente, Sebastião de Aguiar
Whitacker.

12' batalhão da reserva

2' com panhia-s-Tenentes, Vicento Ferreira
da Trindade e Antonio João Carlos.

Cintarca de S. Josci do Riu Pardo

Conluiando superior

- Tenente-coronel chefe do estado-maior,
Evaristo de Araujo Aguiar.

126° batalhão de infularia.

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Messias da Silva.

1" companhia—Alferes, Silvestre de Anulo
Macedo e João Ainerieo

21 co:npanlia—Capitão, Luiz Augusto Ma-
cli	 ;

Tonante, o allbres Ovidio de Souza No-
gueira- .	 •

4 1 compahhia—'.:api tão, Alfredo de Seuza
Nogueira ;

Tenente, José Monteiro de Noronha ;
Alferes, Eduardo Ribeiro.

129° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-cirurgião, Manoel
Octavia.no Marcondes de Souza.

l a companhia—Tenente, Domingos Prezzia.

1V1inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Comarca de &Um do Descai-cada

71° batalhão de infantaria
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2° companhia—Capitão, Antonio Barbosa de
Macedo

Tenente, José Carlos Gomes Nogueira ;
Alferes, Antonio Evaristo de Souza e José

Magalhães de Andrade.
3° companhia—Alferes, Alipio Ferreira de

Aguiar.
40 companhia—Tenente, Anastacio Marçal

Nogueira de Barros ;
Alferes, Brasilino de Oliveira.

43" regimento de eavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Honorio Luiz Dias ;

Major-fiscal, Alipio Luiz Dias ;
Capitão-ajudante, Elisiario Luiz Dias
Tenente-secretario, Vicente Dias Junior
Capitleacirurgião,José Luiz Alves de Araujo

Dias ;
Tenente quartel-mestre, Antonio Martins

de Oliveira Junior.
2" esquadrão—Tenentes, Turibio Luiz Dias

e Odilon Spinola ;
Alferes, Augueto do Barras e Carlos Ri-

beiro Machado.
3' esquadrão—Tenente, José Firmino de

Abeeu ;
A1rWC.9, Rodrigo Spinola.
40 esquadrão—Alferes, Antonio Alves de

Almeida.

57° batalho da reServa

Estado maior—Capi tão-ajudante, Francisco
Modesto Nogueira de Castro.

2a companhia—Tenente, Antonio dos An-
jos de Araujo Macedo ;

Alferes, Azarias Ferreira Barbosa e Do-
mingos José Coelho de Figueiredo.

companhia—Tenente, Luiz Botelli.

— Foi reformado no posto de tenente-co-
ronel o major-fiscal do 490 batalhão da re-
i-erva da guarda nacional da capital do
estado de S. Paulo, Jesuino José Paschoal.

— Por outro de 28 do corrente, foi aposen-
tado, a pedido, o amanuense da secretaria
da Côrte de Appellação desta capital, Antonio
do Amaral Vergueiro com o ordenado a que
tiver direito nos termos do art. 203 do de-
creto n. 1.030, de 14 de novembro de 1890,
visto achar-se inteiramente inapto para o
desempenho regular do qualquer serviço e
contar mais do 20 asnos de exercido.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 25 do corrente, foram no-
meados: 1 0 official da Secretaria de Estado
dos Negocies da Guerra, o 2' ofticial da mes-
ma secretaria Manoel Fernandes Machado, e
2 3 official o amanuense Alonso de Niemeyer.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decretos do 24 do corrente :
Foi concedida a exoneração que pediu o

engenheiro José Francisco Martins Guimarães
Filho do cargo de engenheiro chefe do prolon-
gamento da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, sendo nomeado na mesma data para o
referido legar o engenheiro Ernesto Antonio
de Lassance Cunha ;

De accordo com a 17" observação do decreto
legislativo n. 268, de 26 de dezembro de 1894,
foi nomeado o engenheiro Jorge Rademaker
Grunnewald para o cargo de sub-director da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO

Miseisteerio da Ju.etlça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

, Por portarias de 28 do corrente
Foram nomeados 1°, 2' e 3° supplentes do

substituto do juiz de s?cção do estado de Per-
nambuco, os bachareis Ernesto Cunlia,Eduar-
do Corrêa da Silva o José Bezerra Cavalcanti ;

Concedeu-se exequaetur, afim de que possa
ser cumprida, á carta rogatoria expedida
pelo juiz de direito da comarca de Oliveira
de Azemeis, em Portugal, ás justiças desta
capital, a requerimento de DD. Maria das
Dores Sillos e Joanne, Nepomoceno Menezes
e seu marido, residentes nesta cidade, para
inquirição de testemunhas no interesse de
acção ordinaria intentada naquelle reino
para investigação de paternidade.

Expediente de 28 de janeiro de 1895

Transmittiram-se
Ao Ministerio da Guerra, per serem cia

competencia do faro militar, o respectivo pro-
cesso e seu julgameno, os autos de inquerito
aberto pela 2° delegacia auxiliar a respeito
da morte de Manoel Pereira, praça do 1 0 re-
gimento de artilharia de campanha da guarda
nacional desta capital

Ao presidente do estado do Rio de Janeiro,
para que se digne de o tomar na consideração
que merecer, o requerimento em que o al-
feres da brigada policial desta capital, Fran-
klim José de Sousa, pede que lhe seja pas-
sado por certidão o tempo que serviou no
extincto corpo policial daquelle estado, de 7
de maio de 1884 a 28 de agosto de 1889.

Communicou-se ao juiz seccional do es-
tado do Pernambuco -que foram nomeados os
bachareis Ernesto Cunha, Eclearlo Corrêa da
Silva e José Bezerra Cavalcanti para os toga-
res de 1", 2' e 3° supplentes do substituto do
juiz substituto daquella secção.

— Declarou-se ao bacharel Antonio Au-
°listo Ribeiro de Almeida e mais membros da-
commissão revisora do regimento de custas,
em resposta ao officio de 15 do corrente,
que fica a mesma commissão encarregada de
taxar tombem as custas dos escrivães dos
delegados de policia, ainda que o respectivo
regimento haja do ser expedido inr decreto
especial.

—Pela Directoria Geral, transmittiu-se ao
coronel-commandante da brigada policial
desta capital, para informar, o requerimento
em que o ex-cabo de esquadra da mesma bri-
gada Bellarmino Soares da Camara pede ser
reformado.

--
Directoria do Interior

Expediente de 26 de janeiro de 1895
Accusou-se o recebimento do exemplar im-

presso dos trabalhos do conselho de hygiene
e de salubridade publicas do departamento
do Sena, desde 1887 até 1889, transmittido
pelo ministro brazileiro em Pariz, por inter-
medio da Secretaria das Relações Exteriores
e de que trata o officio de 4 do corrente mez.
—Remetteu-se o dito exemplar ao director
gergl do Instituto Sanitario Fe lerei.

--
Directoria da Instruclko

Expediente dc 26 de janeiro de 1895
Communicou-se ao Ministerio da Fazenda

que, cegando participou o director da Facul-
dade de Medicina desta capital, em officio da
25 do corrente, foi designado, por proposta
do respectivo lente, o atuamo Francisco Clau-
dio da Costa Braga, para exercer o legar de
interno do clinica psychiatrica e molestias
nervosas.

Ministerio das Relações Exteriores

Circular n. 2 — alinisterio da Relaçõea
Exteriores — secção — Rio de Janeiro, '28
de janeiro de 1895.

Sr.—Remetto-vos exemplares do decreto
n. 855 de 8 de novembro do 1851, regulando
as attribuições dos agentes consulares estran-
geiros no Brazil e o modo por que se hão de
haver na arrecadação e administração das
heranças de individuos de suas nações fiado
o caso de reciprocidade.

Como sabeis, os paizes que actualmente
gosam do regimen do referido decreto são :
Portugal, França, Hespanha e Italie.

Fazendo-vos essa communicação, cabe-me
rogar-vos que vos digneis de recommendar ás
autoridades judiciarias a conveniencia de não
demorarem a remessa a este ministerio das
informações de que trata o art.7° do mencio-
nado decreto, para evitarem-se reclamações
diplomaticas.

Saude e fraternidade.- Carlos dc Carvalho,
—Ao Sr... do Medo... de...

Expediente do Sr. director:
Communicou-se á Delegacia Fiscal no estado

de S. Paulo, para os devidos effeitas, e de con-
formidade com o aviso do Ministerio da In-
dustria n. 35, de 8 do corrente, ter sido ap-
provado o contracto firmado com Eduardo
Prates pelo aluguel annual de 36:0o0 do
predio onde funcciona a administração postal
da mesmo estado, com a alteração indicada
pela sub-directoria da Repartição Geral dos
Correios, encarregando-se o respectivo ad-
ministrador de procurar um predio em con-
dições mais vantajosas.

ltini s ferio da Fazenda

Direstoria da Contabilidade do Th9SOUr0
Federal

Dia 19 de janeiro de 1805

Expediente do Sr. ministro:
Communicou-se ao Ministerio da Guerra,

para os fins convenientes, e em resposta ao
seu aviso de 3 do corrente, que não pó 'e ser
acceita a habilitação feita perante a auditoria
de guerra desta capital, por DJ. Maria LUiZa

de -Mattos e Elisa Amelia de Mattos, irmãs
do finado agente despachante do Laboratorio
Chimico Pharmaceutieo Militar, Victor Adota
plio de Mattos, aflui de perceberem a pensão
do montepio obrigatcr io dos funccionarios
publicas por elle instiluido, porquanto tra-
tando-se de montepio civil, no juizo seccional
deve ser ella processada o, desde que não ha
meio regular de praticar-se a homologação
por aq.uelle juizo, a incompetencia da audito-
ria de guerra é falta insa.navel.

— Solicitou-se do Ministerio cIa Industrie,
que providencie afim de que possa ser effec-
tuado o pagamento da quantia de 1:385$, pro-
veniente de um terreno cedido por Joaquim
Rodrigues de Almeida Lima ao dito ministe-
rio para a passagem do ramal da Mangueira
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro de que
trata o seu aviso n. 336,de 27 de agosto ulti-
mo,visto ter requerido o mesmo Joaquim Ro-
drigues o citado pagamento.

— Autorizou-se a Alfandega do cear4 a
mandar receber do conferente da mesma al-
fandega, Francisco de Paula Albuquerque
Maranhão, aposentado por decreto de 24 de
agosto ultimo, as contribuições vencidas para
o montepio obrigatorio, creado pelo decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, corres-
pondentes ao ordenado de conferente da Alfan-
dega do Pará, a partir de junho do anuo
recentemente findo, em que deixou de sofrrer
os respectivos descontos á falta de percepção de
vencimentos, á vista do que constar dos -
assentamentos do mesmo inactivo, visto que
este, não e,tandocomprehendido na hypothese
do art. 2 . , pode usar da faculdade concedida.
pelo art. 16 do referido decreto n. 042 A.
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—Autorisowse a alfakidega da cidade do
Porto Alegre, de conformidade com o que
requisitou a directoria do contabilidade da
secretaria da industria, em officio n. 510, de
21 de dezembro proximo passado, a mandar
entregar a quantia de 200$ para 'as despezas
de • quo trata o art. 47 do regulamento
;i.42 A, de 30de outubro de 1890, a Pacifico
José de Menezes, pae do contribuinte do mon-
tepio Henrique José de Meneses, telegra-
phista do 3" classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, falecido em 1 do julho ultimo,
Para o que foi concedido á mesma alfandega
o credito de igual quantia por conta da
verba do. § 5n do Ministerio da Fazenda . no
orçamento do 1694.

. Dia 21
. Expediente do Sr. ministro :

Itemetteramase ao Ministerio da Industria
os tres titules ns. 116 a 118 cleclaratorios das
ponsdies do ndontepio, distribuidos a Erme-
lina Etnygdia da Costa, Maria Jovita

•Costa o Manoel Silvestre -da Costa filhos de
Silvestre José da Costa, 2' official da admi-
nistração dos Correios do estado da Bahia,
fallecido a 23 de outubro do 1891; afim de sa-
ram substilutdos por outros, conforme a re-
quisição da directoria geral da secretaria de
estado do extincto alinisterio da Instrucção
Publica. Correios e Telegraphos, em oficio

5.623, do 4 dejunho de 1892, do que de-
pende o deferimento da petição dos interes-
sados de 2 do corrente mez.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 28 do corrente
Foi nomeado, da conformidade com o ragu-

lamento annexo ao decreto n. 911, de 24 de
outubro de 1893, o 2s sargento do corpo de
marinheiros nacionaes, Fatiatino Honorato
para exercer o lozar deguardião extranume-
rario do corpo de ofileiaes marinheiros.

Concedeu-se ao Dr. Alberto da Costa Lima
a exoneração que pediu do Ligar de alumno
pensionista do Hospital do Marinha.

Permittiu-se que Armando MASSe o Manoel
Baptista Vieira prestem exame do machinista
de barcos a vapor do cominercio, satisfiz-
zendo previamente as exigencias do art. 10
do regulamento annexo ao decreto n. 2160, de
22 de fevereiro de 1890.

Requermento des:pultatle
Fog.& Comp.—Nada ha que informar ; o

governo se entende directamente com a com-
panhia, como tem feito até agora.

MinisteriO da Guerra

Expediente de 25 de janeiro de 1895

Ao Se. ministro da fazenda:
Solicitando providenciais para que no -Tha-

couro Federal, á vista da conta que se re-
melte, devidamente processada, seja paga a
Walter Cbristiansen CZ Comp., procuradores
de Baiss Brothers Sr, Comp. a quantia de
53:577$170, proveniente do drogas e medica-
incutes • fornecidos ao Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar, no exercido de 1894;
"Rein ttendo, por Ser assumpto da compe-

tenda do mesmo ministario, o.requerimento
em que D. Atina Joaquina latifino, viuva do
coronel reformado do exercito Pedro José
Rufino pede 'pagamento da meio soldo cor-
respondente a coea pasto em que foi elle re-
formado.

—Ao Sr. ministro da justiça e negocios
interiores, solicitando °Men; para que no dia

• segujnie, ás 10 1/2 horas do dia,sejam apresen-
tados ao Supremo Tribunal Federal o cabo
de esquadra da brigada policial da Capital
Federal Arlindo Theodoro da Silva e os sol-
dados da mesma brigada Theodoro Christian°
Ayer, Manoel Raymundo dos Santos,Claudino

do Nascimento e Francisco Monteiro Varan-
das conforme pediu o presidente daquelle
tribunal em orneio de 23 do corrente. Iden-
tica providencia foi mandada tomar pela
Repartição de Ajudante-General, com relação
ao 2.) sargento do extincto Batalhão Franco
Atiradores, Laureano Rolrigues de Andrade
Junior . —Communicou-se ao dito presidente,
declarando-se-lhe que por deferencia ao reá-
pecti-so tribunal, são as alludidas praças
mandadas apresentar, porquanto commette-
ram alas crime militar, o primeiro batendo-
se contra as - farças le,gaes, e os outros ata-
cando a guarda 'do forte do Castello, eco
acham por isso respondendo a conselho de
guerra, estando em andamento os respectivos
processos.

— Ao Sr. mixistro da marinha, communi-
mando : que até o dia 29 do corrente o 0 0 ba-
talhão de artilharia, deixará a fortaleza cia
ilha das Cobrai, convindo, portanto, que seja
nomeado quem deva receber a mesma for-
taleza.	 -

— Ao Sr. ministro das relações exteriores,
enviando, com os documentos que acompa--
nharam o aviso do mesmo ministerio n. 154,
de 5 do outubro ultimo, relativo á reclama-
ção apresentada pela legação cia Italia acerca
do subdito Italiano Francisco Saltes Gigante,
que diz ter sido preso em 9 de abril anterior
na cidade de Uruguayana, e no dia seguinte
levado ao acampamento das forças legaes-em
cujas 'fileiras foi alistado, troa documentos
que esclarecem esse assumpto e dos quaes se
vê a inexactidão do que allega o mesmo su-
bdito.

• — Ao presidente do Trabunal do Contas,
pedindo ordens para que no Tliesouro Federal,
seja abonada ao almoxarife do Hospital Cerl
trai do Exercito a quantia de 1:000$, afim
occorrer ao pagamento da despeza a fazer-se
no mesmo hospital. durante o corrente exer-
cido, sendo 100$ pela verba—Directoria Geral
de Obras Militares—o 900$ pela verba—lios-
pitaes o Enfermarias—de que prestará contas
opao:etunamente. 	 •

— Ao ajudante general, mandando louvar
e agradecer, em ordem do dia da mesma re-
partiço, ao major Francisco de Paula Borges
Fortes, commandante do forte do morro do
Castello, seu ffical e auxiliaes, pelos serviços
que prestaram na defesa das instituições
constitucionaes e do principio da autori-
dade.

— Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal :

Declarando que, á vista do disposto no
art. 259 do respectivo regulamento, deve
propor as medidas convenientes a arredar as
dificuldades alque alinde em seu oficio n. 10,
de 10 do corronte, no qual consulta si, ha-
vendo como adjuntos a essa directoria dous
coronais, deus tenentes-coroncis e deus ma-
jores, , dos qus.es um serve como quartel
mestre do corpo - de opeparies militares do
mesmo arsenal e outro como commandante
da 2' companhia do dito corpo e um capitão
que serve como encarregado da deposito de
artilharia, todos lionmiarios do exercito, po-
dem, ein face dó disposto no citado artigo,
ser designados os referidos coreneis o tenen-
tes-coroneis para com mandar as companhias
do referido corpo ou si devem estas ficar sob
o cominando exclusivo do uni dos mencio-
nados majores.

— Mandando
Adenittir na companhia de aprendizes arti-

ficas do mesmo arsenal, quando houver vaga,
e satisfeitas as exigenclits regulamentares, o
menor' Antonio, cónforme pede sua mãe An-
tonia Dutra Corrêa da S'lva

Fazer, nas officinasado mesmo arsenal,duas
vitririas de centro para accommodar diversos
modelos pertencentes ao gabinete de botanica,
e zoologia da Escola Superior de Guerra, uni
quadro para tela em que devem ser feitas as
projecaões luminosas da lampada destinada
s o estudo da caden"a, das mesmas sciencia,s e
uni banco alto para a collocação do rappare-
Ilio projectante, de acordo com as indicações
que forem dadas pelo lente da respectiva
cadeira.

—Ao intendente da guerra, ordenando os
;seguintes fornecimentos:

A' Escola Militar da Capital Federal, á
Escola Pratica do Exercito da mesma capital,
ao Laboratorio Pyrotechnico do Ca,mpinho, -
ao batalhão de engenharia e ao 23° bata-
lhão de infantaria os artigos constantes da
nota que se remette, organiSada na Repar-
tição de Quartels-Mestre-General, e dos cinco
pedidos que acompanham a mesma nota ru-
bricada pelo chefe daquella repartição;
• Ao 24') batalhão de infantaria, os arreios
constantes do pedido que se ramette rubri-
cado pelo quartel-mestre-general, devendo,
porém, O mesmo batalhão recolher á mesma
intendendo, o arraiamento campeiro que re-
cobeit pira montada, do com mandante, major
▪ ajudante;
' A' Escola Militar da Capital Federal, ao
5° batalhão de artilharia e ao 10 , de infan-
taria, os artips mencionados na nota que co
remette, organisada na Repartição de Qual-
tel-Mostre-General o dons pedidos que acom-
panham a dita relação rubricados pelo chefe
daquella repartição.

—Ao chefe do,Labora.torio Pyrotechnico do
,Campinho, approvando o acto pelo qual mau-
dou fornecer, mediante indemnisação, os
medicamentos pedidos pela Repartição Salti-
taria da Armada para o cruzador Andrade.

— Ao commandante do Collegio Militar,de-
clarando que foram concedidos tres mezes de
licença, para tratamento do 8:tudo, ao alunino
do mesmo collegio Menelou Ribeiro, conforree
pediu sua mãe D. Eugenia Carolina de
Souza.

A' Repartição do Ajudante-General:'
, Transferindo:

Para a Escola Militar da Capital, Federal a,
Usança concedida ao paizano Virgilio I'daroa
nes do Gusmão para matricular-se na do es-
tado do Ceará, o qual deverá ficar a dispo-
sição do respectivo comina.ndante, assentando
praça préviamente.—Cominunicou-se ao com-
mandante daquella escola.
• Para a Escola Militar do Rio Grande do
Sul, as matriculas com que frequentam as
aulas da Escola Militar da Capital Federal, os
adumas alferes Praxistelles Bittencourt do
Medeiros, Fausto da Azambuja, Villa Nova o
Raymundo Nonato de Campos, e para esta
ultima a com que frequenta as da escola da-
quelle estado o 24 tenente Accacio do Lima
Castello Branco ; o bem assim na mesma quaa
lidada de addidos do corpo d.e alumnos
escola da Capital Federal, os soldados Mario
Alves Ferreira, Virgillo Tito de Lemos e Per-
mini° Carneiro Leão, para a do Ceará o. , Mi-
guel Paulo Domingnes do Castro, para a do
Rio Grande do Sul, correndo por conta delias
as dsspezas de transporte. —Communicou
ao commandarite da Escola Militar da Capital
Federal.

	

— Mandando:	 -
Servir no 70 regimento de cavalla.ria o Ca-

pitão Antonio Francisco Xavier, e no 2G0 ba-
talhão de infantaria o alteres addido ao 1') da
Mesma arma . Manoel Bernardino Ferreira,
onde aguardarão classificação, conformo pe-
diram

Pôr á disposição do commandante da Escola
Militar da Capital Federal, assentando ir aça:
préviamente, o 2' sargento do I n regimento
de artilharia da guarda nacional Manoel
Pinto de Aguiar e o paizano Theotonió Wen-
cesláo da Silveira, aos quaes se concedeu li-
cença para matricularem-se na, referida • eS-
Cola, este por portaria do 10 do corrente, e
aquelle em 13 de r i ezembro ultimo —Commu-
nicou-so ao commandante da tilludida,- es-•
colo.

—Cana-adendo liconça:
Ao alteres do G' intalidlo de infantaria João

Jaymo pessoa da ,Silveira, por doais Mezes,
para tratar de negoaios de seu interesse na
Capital Fedeval ;

Ao major me 1.iia de 3' classe do exercito
Virgilio Tavares de Oliveira, por 90 dias; •

para tratar dc sua sande no estado da Bahia,
'em vista do termo do inspeeçã do sande a que

	

foi submettido ;	 •
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Para no corrente anno se matricularem
nas escolas do exercito, abaixo mencionadas,
si houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares, aos seguintes officiaes, pra-
ças o paisanos:

Na Escola Militar da Capital Federal:
Alferes addidos:
Ao 140 regimento de °avaliaria, Francisco

da Silva Mara ;
Ao 1° batalhão de infantaria, Affonso José

da Silva ;
Ao 380,tambem de infantaria,Agapito Fabio

de Oliveira Suttgards.
Paisanos:

Antonio Nogueira da Silva,Arthur de Mira
Lima, Aureliano Ferreira de Sousa, Elvidio
do Prado e Andrade, Francisco Dantas Por-
tella, Hermelindo Pereira dos Santos, João
O'Divyer, Joaquim Pereira Lobo, José Freire
de Oliveira Souza, José Gelbek, Rubem da

- Cunha Leal, Washington Goudim Brigido,
que deverão assentar praça previamente e
ficar desde logo á disposição do coinmandante
da mesma escola.

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul:
Alferes a ldido ao 11 0 batalhão de infantaria

Affolso de Albuquerque Bailo;
Alferes do 13' batalhão da mesma arma

Erasmo de Lima ;
Alferes em commissão Manoel Augusto de

Athayde e Oscar Augusto da Cunha Louzada;
Segundo cadete addido ao 21 batalhão de

eagenharia Maneei Augusto da Silva Brandão,
de conformidade com o art. 54 do rejula-
mento

Segundo sargento do 1° regimento de ar-
tilharia Antonio de Faria Corrêa Sobrinho ;

Soldado do mesmo regimento Alvaro Alves
da Silveira ;

Segundo sargento do 40 regimento da dita
arma João Francisco Duarte, de conformidade
com o art. 51;

Segundo sargento do 11" regimento de ca-
vallaria Arlindo Augusto Ferreira Vargas ;

Segundo cadete 2' sargento do 12" batalhão
de infantaria Leoncio Alves da Costa Freire.

Na Escola Militar do Ceará:

Paisanos:

João Francisco Cat,ete Valente, João Gomes
Corrêa de Oliveira o Raymundo Ca.tete Va-
lente, que deverão assentar praça previa-
mente, ficando o segundo desde logo a dispo-
sição do réspe.tivo asnamanda,nte.

— A. Repartição de Quartel Mestre Gene-
ral:

Approvando o acto do commandante do 3,
districto militar que anntallou a concurrencia
a que se procedeu para o fornecimento de
rancho ás praças O de forragem á cavalhada,
na guarnição do °saldo das Alogaitis na actual
semestre e mandando proceder a nova con-
currencia pare esse fim, attentos os preços
elevados das propostas ; e bem assim autori-
zando a compra no mercado daqueVe estado
dos artigos nece.ssarios ao fornecimento de
rancho e forragem, caso sejam ainda muito
elevadas os preços nt coneurrencia a que no-
vamente se vae proceder, devendo em qual-
quer dos cases rarnettar as respestivas ta-
lellas de distribuição;

M :mandai decisrar ao commandante do
2° d stricta militar, que devem ser organiss-
dos peei, directoria, das obras militares do
estiido do Rio Grande lo Norte e reme.ttidos
ao Ministerio da Guerra os orçamentos da
despesa que, se tem de fazer com as obras
precisas para e.sta.bellecer-se a enfermaria
militar do dito estado no predio que foi ulti-
mamente comprado pelo governo o com
obras necessarias á salubridade do quartel do
344 batalhas de infantaria. afim do se p:sler
resolver sobre a distribuição das respectivos
credites.

lainisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Coral da Industrio,

Por portarias de 28 do corrente :

Foi approvada a tabella supplementar re-
lativa á classificação de agencias para o
triennio de 1805-1897;

Foi promovido a amanuense da adminis-
tração dos Correios do Districto Federal o
praticante Francisco Torres de Oliveira, per-
bando os vencimentos da lei ;

Foi concedida ao cidadão Antonio Bento
de Faria a exoneração que pediu do cargo de
amanuense da administração dos correios do
District° Federal ;

Foi concedida a exoneração que pediu o
engenheiro João Jose Dias de Faria, do cargo
de chefe da locomoção da Estrada de Ferro
Central do Brasil, sendo, na mesma data,
nomeado para o referido cargo, o fiscal de

classe da Inspectoria Geral de estradas de
ferro Eduardo Claudio da Silva.

Directoria Geral de Viação

Por portarias de 28 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças com vencimen-
tos na firma da lei :

Tres mezes, em prorogação á licenca con-
cedida pelo respectivo director, ao agente de
estação de 4 classe do prolongamento da es-
trada de Ferro da Bahia, Joaquim Hormindo
Bacelar, para tratar de sua saude;

Tres mezes, ao conferente do 2 , classe do
mesmo prolongamento, Gabriel de Souza
Bernardas, para igual fim.

Industria.

Expediente de 28 de janeiro de 1895

Ao director geral interino dos correios:

Autorisou-se:

A desponder a quantia de 75$ mensa,es
com o estafeta encarregado do serviço de con-
ducção de malas' entre Sabará e Ballo Hori-
zonte, estado de Minas Geraes;

A propor á promoção na primeira vaga dos
correios da Bahia, o ama,nuense Aureliano
Francisco do Nascimento, á vista do parecer
prestado sobre esse funccionario;

Communicou-se que á vista do seu parecer
foi indeferido o pedido de licença feito pelo
1" °Melai Orlando Ferreira, que deverá apre-
sentar-se á administração do Paraná, a que
pertence, logo que cesse o motivo pelo qual
roi alie mandado addir á administração dos
Correios do Districto Federal.

Obras Publicas

Expediente de 28 de janeiro de 1895

Nesta (lata fica nattorisada a commissão das
obras do melhoramento do Porto do S. João
da Barra a requisitar das companhias Estrada
de Ferro Leopoldina e de Navegação de Siir)
João da Barra e Campos p'tss.igonS e trans-
porte para o respectivo pessoal e material.

Requerimento despachado

Dia 28 de janeira de 1805

•

Janeiro (1895)

INTRILIENCIA rauNi
Prefeitura do laistriteto

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 23 do corrente, foram conce-
didas as seguintes licenças

De tres meses, para tratamento de sande,
a Felix de Gusmão Lyra,, amanuense da
Directoria de Fazenda,em prorogaçá"odaquella
em cujo goso se acha.

Para tratamento de saude, á vista do re-
sultado da inspecção a que foram submettidos
em 24 do mez corrente

De troa meses
A João Augusto de Godoy, 1° escripturario

da Directoria de Fazenda •
A Luiz José Pereira da 'Silva, restaurador-

copista do archivo do District° Federal.
De 30 dias :
A Ignacio Mauricio Alvares de Souza, ama-

nuense da Directoria de Hygiene e Msisteh-
cia Publica.

Directoria do Interior e Estatística

I n SECÇÃO

Expediente de 28 de janeiro de 1895

Officios
Ao Sr. Dr. prefeito, dando solução da er-

dem dada relativamente ás contas não en-
viadas á Directoria de Fazenda, pertencentes
a esta directoria e repartições subordinadas

Aos tres procuradores, solicitando um rala-
torio succinto do estado das causas da Mu-
nicipalidade e das questões de litigio que sus-,
tanta a Municipalidade,

Ao inspector da matta maritima e pesca,
solicitando os dados precisos para se poder
reclamar da alfandega a importancia dos ob-
jectes vindos dos Estados Unidos da America.
do Norte, por encommenda desta prefeitura
para o serviço da matta maruim.

Directoria da Instracção

Expediente de 25 de janeiro de 1895

Cilicias:
Ao Sr. Dr. director de Hygiene e Assistes-

eia Publica, pedindo para que seja inspeccio-
nada de saúde, .a professora primaria do
1 0 gráo, Amelia Emitia de Freitas.

Ao Sr. Dr. prefeito, informando o requeri-
mento de Eulalia Dinis, que pede ser nomeada
adjuncta das escolas primarias do 1 0 gráo.

Ao Sr. Dr. Erancisco Carlos da Silva Ca-
brita, communicando a incumbencia de erga-
nisar os prograrnmas de ensino das escolas
primarias do I" grão, para o anno lectivo.,

Ao Sr. Dr. director de Hygiene e Mais-
teneia Publica, pedindo para que seja inspec-
cionada de saúde, a professora em escolas de
2" graxa Cscilda Fra,ncioni de Souza.

Ao Sr. Dr. Luiz Gonzaga do Souza Bastos,
pedindo providencias para que por occasião
da abertura das aulas das escolas primarias,
no presente anno lectivo, estejam feitos os
melhoramentos no predio de sua propriedade,
onde funcciona a 5" escola para o sexo femi-
nino do 50 districto.

Dia 28
Por acta de 2', 1 , :; cimrent,,,„ firam appro-

vedas as instrucie'as organisadas pelo Conse-
lho de Instrucção. para o provimento ao con-
curso dos togares de professor em escolas do
2' grão.

— Cilicias:
Ao Sia Dr. prefeito, apresentando as in-

strucçõas organisadas pelo Conselho de In-
strucção.

Ao Sr. Zeferino José Alves de Moraes, re-
mettendo as chaves do predio n. 4 da rua
D. Anna Nery, onde funecionou a 8" escola
feminina do de' districto escolar.

Companhia Caluniarei° Naciooal, pedindo

1

 - approvação da reforma de seus estatutos.—
Apresente, em separado, as alterações feitas
nos respectivos estatutos
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AoSr. Dr. 'inspector escolar do 3° districto.
determinando para que seja transferida para
esto preto a 5" escola para o sexo feminino
deste districto. •

SECÇÃO JUDICIARIA
t€9. 111)VCRI10 'Tribunal Militar

31 ACTA Da 2ESS.10 DE JUSTIÇA Ess 18 DE JANEIRO
DE 1895

Aos 18 dias do mez de janeiro de 1895,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Delfim de Carvalho, marechaes Miranda
Reis, Rufino Galarão, Tudo Noiva, Ené is
Gaivão, marechal graduado Nierneyer, Drs.
Cardoso de Castro, Souza Carvalho e Seve
Navarro, o Sr. presidente ,abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
- Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:

.Praxedes Leandro dos Santos soldado do
lã' batalhão de infantaria, aceusado de furto •
e ferimento em seu camarada, condemnado
pelo conselho de guerra a seis mezes de prisão
com trabalho, como incursa na primeira
parte do art. 8 , combinado com o art. 18,
primeira parte, com-refereneia ao art. 24 dos 1
de guerra do regulamento de 1703.—Reformam
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo Praxedes• Leandro dos Santos,.
soldado do 16 0 batalhão de infantaria, a seis
'nozes de prisão Com trabalho, como incurso
nos arts. 8° 18°e 21 dos de guerra do regu-
lamento de '1703, pelos crimes de furto e feri-
mento em seu camarada, para condemnar,
como condeinnam, o dito reo a igual prisão,
mas como incurso sómente nos arts. 8 0 e 24
da citado regulamento, por não estar sufi-
cientemente provado dos autos o crime de
furto.

Manoel Alves dos Santos, soldado do 2° ba-
talhão de infantaria, amuado do primeira
deserção simples, condemnado pelo conselho
de guerra a quatro mezes de prisão, como in-
curso no art. 24, tit. 4° das Ordenanças de 9 cio
abril de 1805.—Confirmam a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo Manoel
Alves dos Santos, soldado do 2) batalhão do
infantaria, a quatro mezes de prisão e mais
castigos, como incurso no art. 2" do tit. 4°
das Ordenanças de 9 de abril de 1805, como
porém, o dito réo esteja comprehendido no
indulto de 1 do corrente mez o anno,mandam
que seja elle posto em liberdade, si por al•
não estiver preso.
• Pedro Dantas, soldado do 34° batalhão de
intantaria,accusado de primeira deserção sim-
ples, condemnado pelo conselho de guerra a
dous mezes de prisão,como incurso no art.30,
tit. 4° das Ordenanças do 9 de abril de 1805.
—Julgain Urino todo o processo do conselho
-de guerra a que foi submettido o réo Pedro
Dantas, Soldado do 31° batalhão do infantaria,
accusado de primeira deserção siniples,porque
serviu no mesmo conselho d •alferes Alexan-
dre Carlos de Vasconeellos, qiie deu a parte
accusatoria. Deixam, porém, de mandar in-
staurar novo processo por se achar o dito réo
comprehendido no indulto de 1 do corrente
mez e atino, devendo, portanto, ser posto era
liberdade, si por ai não estiver. preso.

—Pelo Sr. ministro Dr. Sóuza Carvalha •
Antonio Luiz Cavalcanti do Oliveira, capitão
de fragata, José Carlos da Costa Barros o
Francisco dos Santos Matta„capitães-tenentes,
Manoel Joaquim Nobrega de Vasconcellos,
Francisco José Marques da Rocha e Nelson de
Vasconcellos e Almeida, tenentes, e Tycho
Brabo de Araujo Machado, 2^ tenente, todos
da armada nacional, accusados de suspeita
de conivencia Com 03 revoltosos, absolvidos
pelo conselho de guerra, que decidiu por
unanimidade de votos não achar-se o crime
attribuido aos ditos réos capitulados no co-
digo penal da armada, nem em outra qual-,
'quer le,gislaeão da Republica. — Confirmam,

por seus fundamentos, a sentença do conselho
de guerra que absolveu os réos capitão de fra-
gata Antonio Luiz Cavalcanti do Oliveira,
capitães-tenentes José Carlos da Costa Barros
e Francisco dos Santos Matta, 1°4 tenentes
Manoel Joaquim Nobrega de Vasconcellos,
Francisco José Marques da Rocha o Nelson de
Vasconcellos e Almeida, e 2° tenente Tycho
Brahe de Araujo Machado, e mandam que
sejam postos em liberdade st por ai não esti-
verem presos.

=Pelo Sr. ministre Dr. Seve Navarro:
Manoel Antonio Rodrigues, soldado do 40° ba-
talhão de infantaria, accusado de provocar
desordem e resistir á prisão, condeinnado
pelo conselho de guerra a dous mezes de
prisão com trabalho, como incurso nos
arts. 10e 21 dos de guerra do regulamento
de11763.—Vistos estes autos. em que é réo
Manoel Antonio Rodrigues, soldado do 40° bas•
talhão de infantaria, condemnado a douá
mezes de prisão com trabalho, como incurso
nos arts. 10 e 24 dos do guerra de 1763;
annullani todo o processado, visto como
foram nomeados para vogaes do conselho de
investigação .5s alferes em commissão José
Alves de Oliveira Cardoso e Corminio Pinto
da Silva, e para vogaes do conselho de
guerra os alferes em commissao Ezequiel do
Souza Lima, José Luiz da Cunha e Costa e
Heraclito de Almeida Bandeira, quando de-
viam ter sido nomeados para taes logares
officiaes de patente,' na conformidade da re-
solução de 5 de julho de 1821, publicada era
povisão do 28 de agosto do mesmo anno. Ex-
tranham que contra a mais clara disposição
de lei e constante modo de julgar deste tribu-
nal, • ainda se continue a nomear officiaes sem
patente para servirem de vogaes nos conse-
lhos de investigação o de guerra, em prejuizo
da justiça e da sorte dos réos, cujas prisões
são prolongadas injustamente por esse moti-•
vo. E mandam que se remetta, este precesso
ao ajudante-general para os devidos effeitos.

--
, 405~ do Appellação

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL, EM 28 DE JANEIRO
DE 1895

Presidencia do Sr. desembargador 1?odrigueS-
Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Ribeiro de Almeida, Lima Santos,
Gonçalves de Carvalho e Tavares Bastos.

JULGAMENTOS

Aggracos de petições
N. 133—Aggravante, Banco Franco Brazi-

leiro; aggravado, Albino Pereira da Rocha Pa-
ranhos; relator, o Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro.—Deram provimento ao aggravo
para que o juiz a quo, reformando o despacho
de fl. 15 v., rejeite ia limine os embargos de
ti, 13 para condemnar o réo no pedido, una-
nimemente. _
• N. 134—Aggravante, José de Castro Ma-
chado ;, aggravado, Casemiro José Pereira de
Menezes ; relator, o Sr. desembargador Gon-
çalves de Carvalho.—Deram provimento ao
aggravo para mandar que sejam rejeitados
ia limiar os embargos do aggravado, una-
ni mementé.

Appellações commerciaes
N. 323—Appellantes

'
 Castro Rocha e a

Companhia Estrada de Ferro Oeste de Minas ;
•appellados, Lago, Irmãos e P. Ribeiro re-
dator, o Sr. desembargador Guilherme Cintra.
— Julgaram procedente a appellação para
annullar o processado de fl. 38 em deante,
contra o voto do Sr. desembargador 'Gui-
lherme Cintra, relator.

N. 421—Appellante, a Companhia Emprei-
teira Colonial ; appellada, a Empre,za In-
dustrial Colonisad ora do Brazil ; relator, o

•Sr. desembargador Fernandes Pinheiro. —
Despresaram os embargos, unanimemente.

N. 365—Appellante, Victor José de Freitas
Reis ; appellados, Pinto & Braga ; relator, o
Sr. desembargador Guilherme Cintra. Des-
presaram os embargos pela improcedencia
meteria, unanimemente. TO111011 parto no
julgamento o Sr. Dr. Espinola por ser im-
pedido o Sr. desembargador Gonçalves do
Carvalho.

N .642—Pr i mei ros appéllantes, Traj a n o An-
tonio de Moraes o Dr. Alberto Bezamat,' 2° dito,
Luiz Barbosa de Coppet; appellado, Dr. Agos-
tinho Corrêa.; relator, o Sr. desembargador -
Ferna das Pinheiro. --Confirmaram o accor-
dão appellado, unanimemente. Tomou parte
no julgamento o Sr. desembargador Tavares
Bastos, por ser impedido o Sr. desembarga-
dor Gonçalves de Carvalho.

N. 680—Appellante, Vital Fernandes Fami;
appellados, Zenha Neves & Comp.; relator,
o Sr. desembargador Gonçalves de Carvalho.
—Deram provimento a appellação para , re-
formar em parte o accordão appellado, contra
o voto do Sr. desembargador Guilherme Cin-
tra que julgava provados os embargos.

Appetações eiveis
N. 652 — Appellantes, Augusto Casar da

Cunha Montenegro e outros herdeiros da fi-
nada D. Marianna Violante da Gama Freitas;
appellado, Dr. Caetano Pinto de Miranda
Montenegro, na qualidade do inventariante
do referido espolio; relator, o Sr. desembar-
gador Guilherme Cintra.—Deram provimento
a appellação para, reformando o accordão
appellado, mandar comprehender na partilha
os appella.ntes, unanimemente.

N.778—Appellante, o conselho do Tribunal
Civil e Criminal; appellados, José Joaquim
Gonçalves Roxo e sua mulher. — Nega-
ram provimento a appellação, unanimes
mente.

Tomaram dia • as seguintes appellações
commerciaes ns. 577 e 732 e civel n. 602.

REDACÇÃO

l'alestrina•
(ContinuNdo do n. 24)

II
•

Assim viveu Palestrina. Exemplo de agi-
tação, de animação mesmo, desprovida do
incidentes dramaticos e de paix(res, calma na
paz das , basilicas, essa vida é simples, diria
mesmo mediocre, quando comparada com o
destino pathetico de um Miguel Angelo, com
a carreira ainda majs aventurosa do um Be-
nevenuto. Essa vida entretanto foi cercada
de circumstancias graves. Insignificante em
si, é contemporanea de um «momento» e do
um. « meio » eminentemente significativos.
Coincide com um movimento do espirito e do
genio italiano, que se Ode definir em duas
palavas: a reacção contra a Renascença. Do
todos ou de quasi todos os papas da época do
Palestrina, • essa reacção constituiu o em-
penho commum e o incessante esforço. Nisso
se resume sua tarefa e sua obra; a isso se
reduzia então sua missão e seu dever. Novas
conjuncturas, novos perigos impunham á
Igreja novas regras de conducta. A' voz terri-
vel de Luthero os sonhos do Renascimento, so-
nhos divinos, se desvaneceram. O monge alie-
mão apenas vira os desregramentos e os vícios,
na verdade por demais visiveis, do que se po-
deria dono minaro principio verdadeiramente
catholico, isto é, universal da Renascença:
anhelo liberal e doce esperança de conciliação
e de harmonia. Si o primeiro grito da Igreja,
ha cerca de 19 seculos, foi um brado de peni-
tencia e de mortificação, é por ter irrompido
em meio de um mundo que perecia pela cor-
rupção, pelo abuso • de gosos e voluptuosi-
darias. Mas decorridos mais de mil anuos

•dolorosos, quando o longo soffrimento da
idade média acabrunhou a terra, que Dante
com uru • gemido denominara a terra lagrir

-mosa, a terra que chora, os' vigarios do Deus
julgaram poder dar tréguas á miseria hu-
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a segunda com prisão, banimento ou a morte. papa Gregorio XIII, fundando a Academia de
Um conternporaneo pretendeu que, si se con- ! Roma, dailarava, esperar dos artistas emi-
saguisse reunir em um lagar tolos OS livras nentes pela sciencia actis piedosos e de bons

costumes. A Gerusaldat lilp!rata, submet-
tida á censura ecelesiastica, era julgada com
todo o rigor. Não perdoava-se ao poeta
ter dado virtudes aos incredulos ter
cantado os amares do Tiancredo par uma
infiel, ainda menos ter-se deleitado com mara-
vilhas da fabula, sortilegios e inagia.aEra meu
desejo que não tivesseis em mirdser lido da
preferencia pela gente do inundo do que pelos
religiosos e pelas freiras: cite il poema fosse
leito noa tatuo da cavalieri quanto da religiosi
e monache. » Nestes termos escrevia ao Tasco
um dos mais severos censores, um futuro
cardeal, um redutor futuro dos breves de
Sixto V, homem de igreja e já de nomeada.
« Reunia a costumes puros, a matreiras bran-
das e insinuantes, uma orthodoxia rigida o
intratavel severidade de opiniões. Espirito
culto, escrevendo versos, porem só deleitan-
do-se com a poesia devota. a Este personagem
era Silvio Antoniano, o adolescente que.
vimos como tocador de luth nos festim eardi-
nalicios.

Longe iam Os dias de indulgencia feliz e do
sorriso. A Reforma falseara o genio da Italia.
A Igroja, constrangida pela sua salvação do
se possuir a si propria, o havia feito com
mão rude. Para maior garantia de exito,
tinha sido necessario augmentar o peso da
jugo, que o meigo Nazareno tinha dito ser
leve. As artes só attentavam para o céo, e o
côo não era O da Luta pelo Santo Sacramento,
radiante e esmaltado de anginhos, mas o do
juizo final, carrego do de tempestades, e tio
qual a mão do Christo yes baixar para es-
magar o mundo. Annos de tristeza, de peni-
tencia e de arrependimento, nos quaes Pules-
trina lamentava como peccados alguns cantos
menos austeros escapas á sua juventude.
Lede a dedicatoria do Cantico dos C paticoe,
escripta por elle era 1584, ao papa Gre-
gorio X11I: olla demasia do poemas que
só cantam amores estranhos á profissão
e em nome mesmo de christão. A taes -poe-
mas, obras de homens verdadeiramente trans-
viados, crescido numero de musicos consagaa-
aam todo o isco talento e todos seus artificias.
Assim, comquanto tenham obtido a gloria de-
vida ao seu gania, offenderam, com o vicio de
semelhantes assuraptos, aos homens honestos
e graves. Peza-me e me envergonha achar-
me entro estes musicos, mas não podendo al-
terar o passado; e o que está feito não pôde
deixar de estar feito, mudo de designio.

mana ; alguns traços do belleza appareceram
para recreiar olhos rasos de lagrimas. Do i
ceo desceu UM espirito de indulgencia e de I
alegria, do qual os papas fizeram-se interpre-
tes e dispensadores. Lembraram-se, ou con-
sentiram que lhes fosse recordado pelo pla-
tonismo christão, pelos Sadolet e Marsilio
Ficin, que o Christo nã,o fugia ás alegrias
de um banquete: em. Caná, transformou a
afila em vinho, e não foi á mesa que revelou
aos discipulos o mysterio da Eucharistia?
Infelizmente para logo o banquete degenerou
em orgia, o milagre em escandalo, e do vinho
n3VO, que derramara, o papado foi o primeiro
a embriagar-se. A Reforma com justiça
denunciou a impureza dessa aliança, dessa
liga entre a carne e o espirita, em que a
carne tivera a primazia, e a Igreja, acre-
mente admoestada, apenas tivera tempo de
romper o hymeneu do qual esperara os nas-
alas mais gloriosos. Repudiou a Renascença
o, para salvar do naufragio a barca de S. Pe-
dro, sacrificou os thesouros que a carrega.-

, vam. Aos papas amigos das artes succederam
os papas guardas da fé, e o sorriso foi espan-
cado da face de Roma.

Pobre Roma! Quão pesa.io era o luto que a
cobria,quão desoladoras as suas rumas, quan-
do pela vez primeira a viu o filho de Prenes-
te! Tinha-se atrentailo contra seu duplo pa-
trirnonio: nella tinha ultrajado a verdade e a
balleza Contra a verdade a Reforma alçara
uma voz, á qual a metade da Europa parecia
prestes a obedecer, e sobre a belleza romana
as hordas de Carlos V e de Bourbon haviam
estendido mãos barbaras. «As Igrejas, os pa-
macios, os conventos, as mais humildes mora-
das, escreve eloquente biographo de Miguel
Angelo, tinham sido saqueados; os manuscri-
ptos e os quadros preciosos, dilacerados, dis-
persos ou polluidosa .os lansquenets tinham
feito quartel dos &anais do Vaticano e ensa-
rilharam as armas na Escota de Athenas...
Netn os hunos, nem os godos, nem os vanda-
los haviam commettido taes horrores; os
turcos e os mauros seriam menos deshuma-
nos.E isso durou por nove mezes...A fome e
a peste vieram completar a obra de devasta-
ção. Mais de 30.000 pessoas morrçram; os
habitantes, em numero superior a 85.000, fi-
caram reduzidos a 32.000. Quaes andorinhas
aterrorisadas, os artistas fugiram para di-
versos pontos longinqu.os, acossados por esse
inverno de barbaria. «Isassamos por agua e
através do fogo, dizia Sebastião del Piombo,
e saffremos lances jámais imaginados.» Roma
era então verdadeiramente a cidade sobre a
qual chora o propheta e sobre a qual, 30
annos mais tarde, recordando-se de suas des-
graças, deveria chorar por seu turno o mu-
sico das Improperias.

Paulo III, sob cujo pontificado Palestrina re-
cebeu as lições de Goudimel, Paulo 1H es-
forçou-se por erguer a fé ainda mais do que
as artes. Prezava Miguel Angelo e este retri-
bula-lhe seu affecto. Confirmou a eneommenda
do Juizo final feita por seu predecessor Cle-
mente VI ao pintor da capella Sixtina. Apres-
sou a terminação do terrivel fresco na parede
do altar, em legar onde jamais fera entris-
tecido com a representação dos supplicios
eternos. Mas, como ainda diz Cherbuliez,
«Paulo III foi o Jano dos papas. Esse Farnese
tinha dous rostos: um voltado para o passado,
o outro para o futuro.» Apesar de proteger
Miguel Angelo, organizou a companhia de
Jesus e areou a Inquisição. Sob seu reinado
as festas publicas revestiram um caracter de
orthodoxia rigorosa, e nos carros do carnaval
em 1545 via-se o papado calcando aos pés a
heresia.
• Julio III, o primeiro protector de Palestri-
na, desviou-se por momentos do caminho
traçado á Igreja por seu predecessor. Era no
"conceito de Pietro Noras, o escriptor da época,
un uonto inetto, e tutto intento ai raoi riposi.
Paulo III, porém, voltou á obra da reacção, e
mais ardente do que nunca soprou o espirito
de rigor por sobre -a cidade de Deus. stO do-
minicano Ghislieri (mais tarde Pio V) foi no-
meado inquisidor geral de toda a christanda-
de. Foi punida qualquer relação aocidental
com os herecticos: a primeira TU com multa,

que foram queimados, ter-se-lua Incenda)
gual ao de Troia .>>

Paulo IV quiz fazer destruir par indecente
a pintura a fresco do Jaaa) final. A instan-
cias de alguns do Seus amigos, contentou-se
com fazer cobrir o nti por Daniel de Volterre,
donde lhe proveiu o cognome de Bragliettone.

A historia ai testa o caracter feroz, impla-
cavei, a alma por assim dizer consumida
pela colora, collerica e adusta, do velho pon-
tifica. Giovanni Pietro Carafa, o cardeal thea-
tino, como era denominado, tinha setenta o
nove annos quando cingiu a tiara. Nunca os
03 tempos foram mais dillleals (1). A Igreja
continuava ameaçada em suas crenças e eua
seus dominio3. Politicas e religiosas. ela
então conheceu tolas as inquietações. A Italia
era o theatro e o premio do unia batalha
perpetua. Não somente tolerava 03 mestres
estrangeiros, mas os convidava. Quanto á
orthodoxia, o Concilio de Trent), a compa-
nhia de Jesus e Inquisição apenas basta-
vam para defendel-a. A reforma ganhava
terreno diariamente : de dia para dia
uma parte do rebanho abandonara seu
pastor. A metade da Alemanha pertencia a
Luther) ; a Suisaa pouco a pouco se entre-
gava a Calvin° ; em França o nos Paizes
Baixos appareciain symptomas suspeitos. Pra
der temporal, poder espiritual, tudo estava
em jogo e corria serio risco.

Paulo IV tentou enfrentar com os deus
perigos.Depois de ter sido uru pontifica belli-
coso e politico, resolveu nos ultimas tempos
a ser apenas um pontifica piedoso. «Viu-se
repentinamente reapparecer natio o antigo
inquisidor, o fundador da ordem dos Hawai-
nos, o sacerdote austero cujo zelo pela causa
da religião tinha-se revelado por ()ocasião do
concilio de Tranto.a Arrependeu-se de ter
cobiçado os reinos da terra e não almejou
mais sinão o reino do Deus e sua justiça.
Esta era então impudentemente ultrajada.
Os escandalos de sua propria familia,os vergo-
nhosos excessos dos seus sobrinhos decidiram
Paulo IV a proceder com todo o rigor da lei.
Oonvem ler na obra do Sr. Duruy a historia
de corto banquettano qual par uma cortesã una
cardeal desembainhou a espada. Pomos dias
depois, perante a congregação do Santo Officio
o papa « verberou com vehemencia a coa-
ducta do cardeal ». Outro cardeal, por nome
Pacheco, tendo ousado defender o culpado, o
pontifica empalideceu de colara e exclamou
com força e repetidas vezes : si( Reforma ! Re-
forma ! » E murmurando Pacheco : « Neste
caso, Santo Padre, a nós cumpre dar ciexem-
pio )) O papa baixou a cabeça e conservou-se
silencioso. Leia-se a narração do consistorio
em que Paulo IV annunciou ao sacro collegio
a desgraça de seus indignos sobrinhos. Ima-
ginae essa arenga, essas imprecações, esse
velho em colara, accusando, maldizendo com
soluços e lagrimas, e comprehendereis o papa
que expulsou da capella Sixtina a Palestrina
porque era casado.

Menos terriveis, mas apenas menos severos
foram os successores de Paulo IV. Foi Pio V,
mandando retirar as estatuas do Vaticano.
Foi Gregorio XIII, sob cujo reinado, como se
lê no Principe Vitale, O pobre Tasso teve
tanto que soffrer.

Então baniam-se das igrejas os quadros
para cujas figuras tinham servido de modelo
contemporanem, e prinaipalmente contem-
poraneas. A maioria dos tratados de pintura
publicados no ultimo quartel do seculo VI,
o do cardeal Paleotti, o de Borghini (o Ri-.
poso), os de Romano Alberti, de Armenini,
de Comanini, são mais tratados de moral ede
virtude do que de esthetica e de arte (2). O

(I.) A. maior parte dessas nninudencias Mie extrahidas
da notavel obra do Sr. George Duruy. «O cardeal Cano
Carafav (1519-15(31). «Estudo sobro p pontificado de
Paulo IV,.

(2; Vide: v Da Maneie:a do concilio de Trent° sobre
litteratura e as balas artes entro os poros eatho/i-

cos., por Oh. Dejob.

O IMMO espirito perdurou por longo tem-
po. Xisto V tambern nelle se inspirou. Orde-
nou que fossem tirados do Capitolio, sob pena
de demolição, os deusa 3 antigos que o profa-
navam, e por sua ordem, no topa das colu-
mnas romanas, os a.postolos substituiram os
imperadores.

Assim terminava o seculo XVI, queimando
com demasiado ardor tudo quanto com de-
masiado ardor adorara. Da violencia que
contra si praticara, a [tala se entristecia e
parecia acabrunhada, carpindo o sonho da
serenidade o de alegria com que a Renas-
cença encantara seus olhos e sua alma,
seus sentidos e sua fé. E então a tristeza,
que raramente conhecera e pelos genios ex-
cepcionaes, por um Dante, um Savanarole,
um Miguel Angelo, a tristeza se lhe anto-
lhava como a regra, o dever, a salvação.

(Continita.)
queemm....	 	,••••n•• nn11

RENDAS 'PUBLICAS
LIYANDEOA DO RIO DIA JANEIRO

Rendimento dos dias 2 a 28
de janeiro de 1895 	  9.940 : 199$313

Idem do dia 28 (até ás 3 hs.) 	 	 313:507$329
oileue....som

10.253:604842
iguelperiodo de 1894... 5.747:977$330



Rendimento dos dies 2 a 26
de janeiro de 185 	 	 752 :846$364

Idem do dia 23 	 	 30:504$430
-------

783:350$794
Era igual penedo de 1894.-	 691:274884

MESA DE REIDAS DO ESTADO DO P,I0 D .44,101RO

Nit. CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 28 de ja,-
- noir° de 1895 	 	 20 : 412 IS36
'dons doe dias 2 a 28 	  1.288:130a086
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R.E0EDEDORIA

Instrucção 1Publien—Reb.ção dos
estudantes approvados nos exames que, de
accordo com o decreto n. 1389 de 21 de fe-
vereiro de 1891 e aviso circular deste minis-
terio de 28 de fevereiro de 1893, se efectua-
ram ultimamente no Lyceu Amazonense:

Portuguez—Approvado plenamente, Fran-
cisco-Tapajós.	 -

Inglez—Approvados: João da Cruz Zany;
Alvaro Guienarã,es Mala e Jacintho Estellita
Jorge.

Francez—Approvado, Levindo Balbi.
Geogra.phia geral e especialmente do Brazil

—Approvado plenamente; Adelber to Pedreira;
approvado, João da Cruz Zany.

Historia Universal, especialmente do Brazil
—Approvado plenamente, Sa,bino Mario da
Silva.

1±.-stado de S. Paulo.—Do Boletim
mensal de estatistica demo grapho-sanitario de
S. 'Paulo, fasciculo de dezembro ultimo, tras-
ladamos os seguintes dados sobre a Capital,
Santos, Amparo, Sorocaba o Pindamonhan-
gaba:

ceerree—Registraram-se durante o mez de
dezembro 472 obitos nos districtos urbanos o
suburbanos em que se divide esta capital :
em o mez anterior foi de 439 a mortalidade:
foi do 33 apenas a diferença, que quasi desap-
parecerá attendendo-se a que foi o mez de
que tratamos de 31 dias e o de novembro
de 30.

Foi a média diaria da mortalidade de 15,22.
De febre typhoide fallecera,m 11 pessoas, e

15 de perniciosas e outras pyrexias do fundo
malarico, de conformidade com os atteste-dos
de obitos registrados. Subiu a 47 o numero
de victimas pela-tuberculose, o que não deixa
de ser uma quota a attender-se 'e tomar-se
em consideração, por ser elevada,. Calculo
feito sobre a totalidade dos mortos corres-
ponde a uma porcentagem de 10 0/.. Houve
deus fallecimentos por diphteria, 5 por co-
queluche e 7 por sarampão.

ContribuiraM ainda as crianças, durante o
mez, com forte contingente para a mortalida-
de: subiu esse algarismo a 216, o que equi-
vale a dizer-se que dos obitos foram 45, 76 °/.
de crianças.

te, que foi removido da rua de S. Ephigenia
n. 27 para o hospital de isolamento, e que
curou-se; está verificado, porém, que foi a
moleetia adquirida em ponto suspeito, onde
ia elle diariamente trabalhar.

Durante- o mez entraram para o hospital
de isolamento.53 doentes, dos quaes fallecera.m,
como ficou dito, 16, o curaram-se 31: foi a
-porcentagem da mortalidade de 30,180/0.

Os obitos que se deram em domicilio, tendo
sido em numero de 7, foeam, példe-se dizer,
quasi fulminantes: tão raves foram elles que
não deram tempo, por mais solicitude que
ti vesse havido do parte das incançaveis auto-
ridades ãa,nitarias, para serem os doentes
removidos para o hospital de isolamento.

Conforme já haviamos dito era nosso ultimo
boletim, reproduziram-se, pois, as manifes-
taçõds da molestia, si bem que em numero
pequeno e em zonas circumscriptas.

Não pode haver, parece-nos, mais duvidas
a respeito da sua natureza: quando não bas-
tasse para isso a observação clinica, cujo cri-
terio porei já é por demais importante, te-
riamos o diagnostico bacteriologico, que hoje,
estabelecido como se acha, não permitte mais
duas opiniões a respeito. Neste sentido, já
temos expendido nossa opinião no ultimo bo-
letim, amparado pelos exames procedidos no
nosso Instituto Bacteriologice, cujos resul-
tados são em sua generalidade positivos.

E os factos por si teern se encarregado do o
provar.

Do grupo de molestias do apparelho diges-
tivo foram registrados 139 fallecimentos, cor-
respondendo a uma porcentagem, portanto,
de 29 0/0 sobre a totalidade do mez, exprimin-
do esta cifra- elevada a frequencia, que foi
observada, durante o mez, como nos anterip-
res, de manifestações para este apparelho,
tendo predominado taes enfermidades de
fôrma a chamar a attenção e a tornar-se a con-
stituição medica reinante, da mesma maneira
como já ;Unhamos observado no mez ante-
rior.

446 foram os nascimentos registrados du-
rante o mez, como se vê pelo nosso mappa
especial: foi, portanto, a média diaria de
14,38: foram legitimes 409 e illegitimos 37,
tendo sido,portanto, a proporção destes sobre
aquelles de 9,04 o/..

Effectuaram-se 88 casamentos durante o
mez, o que dá uma média diaria de 2,83.

Do exposto, e em resumo, e como corollario
do que fica dito torna-se evidente que, a des-
peito desses casos de molestia infecto-conta-
giosa, que, infelizmente, tivemos a registrar
durante o mez, não foi mão o estado muita-
rio da nossa capitnl.

Não houve excesso, neste mez, da natali-
dade sobre a mortalidade : ao contrario,
excedeu esta, si bem que pouco, &plena, o
que nunca se dá ; a diferença, entretanto, é
pequena : tendo fallecido 472 pessoas, nasce-
ram 446, sendo, pois, elle de 26.

SANTOS- Feneceram, em Santos, em de-
zembro do anne passado, 116 pessoas, contra
109 do mez anterior, 15 no mesmo mez de
1893, 251 no de 1892, 539 no de 1891, 93 no
de 1890 e67 no de 1889. -

Releva, entretanto, observar que, como é
sabido, a população tem augmentado sensi-
-velmente, e em progressão ascendente, de
anno para armo, sendo talvez hoje quasi o
dobro da do anno de 1889.

Destes, 31 forain filhos de paes brazileiros
e 26 de estrangeiros ; 41 legitimes, e 16 ille-
gitimos, sendo, portanto, a proporção des-
tes para aquelles de 39,02 o/..

De febre amarella morreram 5 pessoas.
contra zero em igual mez de 1893, 48 de
1892, 335 de 1891 ; quatro dos fenecidos fo-
rem no hospital do isolamento e um na sua
de S. Francisco n. 13.	 -

Ainda foi grande a porcentagem dos fene-
cidos por tuberculose pulmonar, e de outros
(nãos sobre a totalidade do mez : subiu
esse algarismo a 18. Deu-se uru obito por va-
Mola, e sete por febres perniciosas, inter-
mittentes e reinittentes.

O grupo de moles tias, que maior quota deu
para o quadro geral da mortalidade, foi o
das do apparelho digestivo, tendo sido dias
de 19, vindo immediatamento depois o doe
mortos por tuberculose, que sempre faz
grande numero de victimas em Santos,
facto para o qual não nos cançamos de cha-
mar a attenção dos competentes.

Foi a média diaria da mortalidade de 3,74, -
a da natalidade de 1,83 e da nupcialidade
0,41. Os casamentos efectuados durante o
mez foram em numero de 19.

AMPARO - Durant6 o mez de dezembro
feneceram em Amparo 86 pessoas, sendo,
portanto, a media diaria de 2,77: registra-
ram-se 126 nascimentos e 16 casamentos : dos
primeiros foi a média diaria de 4,06 e dos se-
gundos 0,51.

DJS 10 casamentos 7 foram entre brazilei-
Tos, 7 entre italianos, um entre portuguezes, e
um de portuguez com brazileira.

Dos nascimentos foram 70 de paes brazilel-
ros, 42 do italianos, 9 de portuguezes, 3 de
hespanhoes e 2 de allemães.

Quanto á filiação—foram 121 legitimes, o
5 illegitimos ; tendo sido, portanto, a porcen-
tagem deetes sobre aquelles apenas de 4,13 o/..

O excesso da natalidade sobre a mortali-
dade foi de 40, o que é agradavel do tornar-
se bem saliente, assim como tambem a dimi-
nuta proporção, já apontada, dos illegitimos
sobro os nascimentos legitimes.

Como se vê pela estatistica feita, só de cri-
anças até cinco annos, inclusive, fenecidas
em Amparo, durante o mez de dezembro, su-
biu o numero a 56 ; o que quer dizer que.
concorreram ellas com a enorme porcentagem
de 65,11 0/0 para a mortalidade geral ; chama,
por demais, a attenção este resultado a que
chegam os nossos trabalhos.

Das molestia,s as que maior quota deram
peru o total foram tte do apparelho digestivo
tendo fenecido desta enfermidade 56 pes-
soas ; equivale isso á porcentagem de.....
45,34 0/..

De febre typhoide e das pyrexias de fun--
do malarico 12 foram os obitos.

Em resumo, si bem que concorressem as
crianças com pesado tributo, durante o mez,
para o quadro geral da mortalidade, não foi
mão o estado sanitario do legar, não tendo
predominado molestias de mão caracter, nem
de fundo infeccioso.

O estado comparativo entre a mortalidade
e a natalidade, e tambem sobre a proporção
entre os filhos illegitimos em relação aos le-
gitimos,dá os resultados mais favoraveis para
o Amparo ; quauto ao primeiro fazendo ver
o grande excesso que ha dos nascidos para 03
fallecidos, o que dá um grande saldo a favor
do augmento da população, o quanto ao se-
gundo -Lambem tornando bem patente o
gráo de moralidade observado já no nosso
ultimo boletim.

SOR0CA13A. - Falleceram durante o mez
de dezembro 53 pessoas nos deus districtos
em que se divide Sorocaba: Nossa Senhora do
Rosario e da Ponte; deram-se 50 nascimentos
e realisaram-se 14 casamentos. Foi, portanto,
a média (liaria de obitos de 1,70, a dos nas-
cimentos de 1,61 e a dos casamentos de
0,45.

Comparada a natalidade com a mortali-
dade vê-se que excedeu esta áquella, o que
não é agradavel de mencionar-se, o dá era
resultado um desfalque ao augmento da po-

E' forte esta porcentagem, facto para o
qual não deixaremos de chamar a attenção.

Dos districtos foi, como quasi sempre, o de
Santa Ephigenia o que menos concorreu para
o quadro geral ' da mortalidade: feneceram
nelle 82 pessoas; tendo sido o do Braz aquilo
que, tambem como quasi sempre, teve de re-
gistrar maior numero de mortes: subiu a
153. Na Consolação houve 131 obitos: deduzi-
dos, porém, 03 do Hospital da Misericordia,
em numero de 31, fica esse numero reduzido
a 100, que representa a verdadeira mortali-
dade do districto.

COMO se vê pela estatistica, feita, deram-se,
durante o mez findo de dezembro, 23 casos de
obitos por cholera morbus, tendo sido 16 no
hospital de isolamento e 7 em domicilies, con-
forme se verá, especificadamente, em nossa
secção correspondente á indicação das casas,
em que se deram obitos por molestia.s infec-
ciosas. Ficou evidente que reinou a molestia
sómente no bairro do Braz e no de Sant'Anna,
dos quaes não sahiu: houve, é real, une doen-

Comparação feita com a dos armes antece-
dentes, a mortalidade do mez de que trata-
mos, si não foi das menores, foi, entretanto,
menor do que a de 1892 e muito menor ainda
do que a de 1891, em que só o contingente
fornecido pela febre amarella foi do 335.

A.Matalidade comparada com a mortali-
dade, a serem exactos os dados que nos são
fornecidos, o - que duvidamos, foi muito pe-
quena, deixando sempre grande desfalque
para o augmento da população, si para
compensai o não houvesse a _ grande ter-
rente de immigração. Houve apenas 57 nas-
cimentos contra 116 obitos, o que não deixa
de ser bem desagradavel de registrar-se. pulação do legar,
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Dos nascimentos foram 45 legitimes e 5 il-
legitimes; sendo, portanto, a proporção des-
tes sobre aquelles do 11,11 °/,, 32 foram de
paes brazileiros e 18 de estrangeiros.

Dos casamentos 11 foram entre brazileiros,
2 de estrangeiros com estrangeiras e 1 de es-
teangeire com brazileira.

As crianças em Serocaba não concorreram
d .trarite o rnez, como em geral entro nós
a.emtece, com porcentagem tão exagerada
para o quadro geral da mortalidade: tendo
fallecido -14 até á idade de 5 annos, inclusive,

-foi OSSA porcentagem de 26,4 °/0•
Deu-se um caso do obito por diarrhéa clio-

leriforine, e 6 por febre typhoide e outras
pyrexias.

Não houve molestias que predominassem
duran t e o mez de fórma a chamar a at-
tenção.

PiNeastoNnaNeaek — Deram-se durante o
me: de. dezembro 86 obitos nesse districto,
63 nascimentos e 5 casamentos; foi, portanto,
a média diaria dos obitos de 2,77; a do3 nasci-
mentos de 2,03 e a dos casamentos de 0,16.

A estatistica rnortuaria dessa localidade do
estado tudo deixa a desejar, pois a maior
parte dos fallecimentos foram em inaividuos,
que, como se vê, pelo mappa, não tiveram
assistencia medica, e os outros bambem não
tiveram perfeito diagnostico; foram 55 sem
assistência. Medica, 11 de molestas do appa-
relho digestivo, 5 de turbercnlose pulmonar
e de outros orgãos e 3 de pyrexias di-
versas. -

Foram registrados 63 nascimentos, sendo
29 do sexo masculino e 34 do feminino. Fo-
ram 57 de pais bra,zileiros, 4 de italianos, 1
ti portualicaes e 1 de belga com franeez; 51
foram legitimas e 9 illegitimos, sendo, lieis,
a .percentagem destes sobre aquelles de
16,66 °/,,.

Dos 5 casamentos effeetuados, 3 foram en-
tre conjuges brazileiroa, 1 entre italianos e 1
de portuguez com brazileira.

Tambem em Pindamonhangaba excedeu a
mortalidade á natalidale: houve uma diffe-
rença de 23 no inez do que tratamos, a qual
nae deixa de ser semi vel e de prender a at-
tenção, reservando-nos, entretanto, formar
juizo definitivo sobre o facto depais de fazer-
mos estudos identices nos inezea que se se-
guirem o, pois, com dados mais seguros.

S. .Paulo, janeiro de 1895.— Director-ge-
ral, Dr. Silra Pinto Junfor.— Jaynze Serva.

F'neullando de Medicina e de
Rim rim ne ta do Rio de Janeiro
—O resultado doR exames effectuados no dia
26 foi o seguinte : •

4a serie de habilitação de medicos estran-
geiros (defega, de theses)—Approvados plena-
mente : Drs. Arthur Eduardo Hanson e Jacob
Fladt

—O resultado dos exames de hontem foi o
seguinte

2, seria medica (anatomia descriptiva, his-
t)logia e chimica, organica)—Approvado ple-
namente, Delfim) Pinheiro de Ulhoa Cintra ;
approvado simplesmente em histologia, Ma-
noel Monteiro de Ararjpe Sucupira.

Houve um reprovado em anatomia descri-
ptivai

4 0 serie de habilitação do medicas estran-
geiros (defesa de theses)-1° turma de eirur-
gia—Approvado plenamente, Dr. Vicente Pel-
Lean°.

3, turma de medicina —Approvados sim-
plesmente, Drs. João Guzzo e Caetano Come-
nale.

A-bastecimento de signa— Ex-
tracto dos boletins diario,s dos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu.
blicas:

No dia 22 de janeiro de 1895
Tinguá e Commercio 	  65.232.000
Maracanfi e afluentes 	 . 19.689.000
Macacos e Cabeça 	  14.296.000
Carioca e morro do Inglez . 	  5.062.000
Andarahy e "fres Rios 	 	 8.553.000
Além das outras derivações ante:

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christova,o recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 757.000•

-A21.1.41n21.N.DUGA. HO PARÁ
Demonstração da receita desta repartição do mez de dezembro de 1 39 4, exercicio

de 18e4, comparada-com a de igual niez do anno de 1893

Capitulos Renda de 1894 Renda de 1893

Differenças

Para mais Para menos

Importação 	 	 . 893:814523 688:056$285 208:758$241
Despacho maritimo 	 3:492$000 3:620$000 	 134$007
Addicionae- 468:062$774 348:925$?15 119:137$559
Interior.	 . .	 	 41:733$040 30:711$959 11:021$081
Consumo 	 28$800 156$400 127$60Õ
Extra,ordinaria 	 9:588$738 5:667$942 3:870$796
Deposites 	 80:439$137 43:151$037 37:288$100

1.120:294$838 330:075$777 261$000

Renda não classificada 	  17:744$401
Despeza a annullar 	
Movimento de fundos 	 7u$J00

1.518:014$388
Delnz-se: de renda não escrintu-

rade no Caixa 	 70$000
Receita do Caixa Geral. 	 	 1.517:944$388
Caixa de pensões de marinha 	 213$500

1.518:157$888

Segunda seeçao da Atrande,ga do Para, 7 de janeiro de 1591.— Servindo de chefe,
Jogd eiCer0 Magalluies

ESTADO RO PIA.11111E1
Mappa dos productos nacionaos exportados no M3Z de novembro ultimo, para paizes

estrangeiros

PRODUCTOS EXP ORTADOS Unidade Quantidades 1 Valor &Mal

Algodão em pluma 	  Ki los 16.923 10:1564800
Borracha de inaugabeira 	 >> 9.601 19:202 003
Crina animal 	 1.210 938,000
Couros espichados 3.816 1:908,	 (X/
Oleo de copallyba 	 Litros 200 400,000
Pennas de aves 	  Kilos 109 872Ü00
Pelles miudaa Uma 1.000 L5:500,000
Resina de angico 	 Kilos 7.581 1:5'6.200
Idem de jatobá 	   17.904 5:371$290

42:894$200

Alfandega da Parnallyba, 24 do dezembro de 1894. — O 2° escripturario, Nestor
Conavdo.

Bronclio- neumonia — a fluminense Dinda
manca, filha de Maria Luiza. Lyrio, 2 annos
e 9 mezes, residente e fenecida á Jrua do
Lavradio n. 90.

Catarrho suffocante — o fluminense Theo-
dono, filho de Thereza de Souza, 2 dias e ho-
ras, residente e fenecido á rua Santo lgnacio
n. 3.

Congestão cerebral — o cearense capitão
Raymundo Soares da Silva, 34 annos, casado,
residente e fallecido á rua do Riachuelo
n. 48.

Convulsões—a fluminense Manha, filha de
Thomazia Maria da Conceição, 2 meus e
11 dias, residente e fallecida á, rua Larga de
S. Joaquim n. 146.

Entero-eolite—o fluminense Zoroa,stro, filho
de Zoroastro Franklim Monte da Cunha,
4 mezes, residente e allecido á rua Senador
Alencar n. 23,

Obituario — Foram sepultados no dia
23 do corrente as seguintes pessoas, falia-
cidas de:

Aceesso pernicioso—os fluminenses Manoel,
filho de Casemiro Aves de Souza, 4 armas,
residente e fallecido á praia Formosa n. 203;
Adelia, filha de João Vicente Rodrigues, 3 an-
nos e 9 mezes, residente e fallecido á rua do
Páo Ferro u. 42. Total, 2.

Angina diphterica — a fluminense Isaura,
filha de José de Almeida Pinto, 6 1/2 annos,
residente e fallecido á rua Rapina n. 49.

Amollecimento cerebral—a africana Amelia
Maria da Conceição, 57 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á travessa do Moreira n. G.

Aneurisma da aorta—o portuguez Joaquim
Martins Souto, 54 annos, casado, residente o
falleeido á rua da Ajuda n. 19.

B ronclii te—o fluminense Ildefonso, filho de
João Anastacio, 5 mezes, residente e fallecido
a praia Formosa n. 4.
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Eclampsia-a fluminense Generosa, filha de
Alfredo Guilherme, - O annos, residente e fa.1-
lecida á rua do Rezenle n. 121.
' Febre amarella-a portugueza D. Anua
Joaquina, 31 armas, casada, residente e fal-
lecida ã, rua do Senador Pompeu n. 40.

Hepato ontem splentica.-o fluminense Pe-
dro, filho de Joanna Pinto Nogueira, 18
inezes, residente e falecido á rua do Senado
n. 36.

Impaludismo- o fluminense Romou,filho
de Francisco Joaquim, 6 movas, residente e
fallecido á rua dos Voluntarios da Patria
n. 183.

Inanição-a fluminense Vitalina, filha de
João José da Cunha, 6 dias, resi lente e tal-
lecida á rua de Santo Christo n. Gl.

Sclerose medular - o piatiliyenss Ray-
mundo José Antonio, 22 annos, falecido no
hospital central do exercito.

Tumor renal-o portu,guez Francisco Lo-
pes do Andrade, 42 anhos, solteiro, residente
e falecido á rua do General Camara n. 2.

Tuberculoseaguda- Manoel Martins Du-
arte, 37 an-nos, casado, reSidente á rua do
Espirito Santo n. 47 e falecido no hospicio
da Sande ; o portuguez Francisco Machado
Coelho, 32 almas, solteiro, residente á rua
de S.Diogo n.46 e falecido na Santa Casa da
Alisericordiaaa flumi censo Leopaldina falecida
Gomes de Aguar, 65 an nos, viuva, residente
e falecida á EstradaReal de Santa Cruz n.168;
O haitiano 13enedicto José, 75 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua da Quitanda
,ri. 138; o portuguez José Antonio de Car-
valho, 45 autuas, solteiro, residente e falte-
ciclo em Copacabana ; o brasileiro Candido
Einilio da Trindade, 22 annos, solteiro, fal-
lecido no hospital central do exercito ; o
flaminensa Balbino Schimidt do Aguiar, 22
annus, solteiro. residente á rua de S. Fran-
cisco Xavier n. 143 e falecido na Santa
Casa.

Uremia aguda-o fluminense Miguel Atha-
nasio da Costa Barros Sayão, 74 fmnos, casa-
do, residente e fallecido á rua Haddock Lobo
n . 219.

Fetos-um, filho de Maximiano Cainlea.nelli
residente á rua Frei Caneca ri. 69, e um dito,
filho de Luiz Augusto Monteiro, residente á
rua lapilli . 117.

No numero dos 28 individuos sepultados
estão incluidos tres indigentes, cujos enterros
foram gratuitos.

-E no dia 24
Access() pernicioso -o paulista Mario José

da Rosa, 23 annos, solteiro, reaidente á tra-
vessa do Moreira n. 7 e fallecido na Santa
Ca sa.

Athrepsia-a fluminense Etelvina, filha de
Estanisláo Dernardino de Souza Via,nna, seis
meses, residente e fallecido á rua Torres
Homem n.27.

Lesão cardiaca-o portuguez Manoel Ma-
chado Martins,- 37 annos, casado, residente e
fallecilio á rua Senador Alencar n. 58.

Beriberi- o mineiro Francisco Ferreira
Braga. 49 annos, solteiro e fallecido no hos-
picio -da Saude.

Broncho-pneumonia- o brazileira Oscar,
filho de Guilherme Luiz Ferreira, I anno, re-
sidente o falecido á rua dos Invalidas n. 35
os fluminenses Damasio Aquino de Santa
Anua, 47 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua Silva Guimarães n. 23; Aurora, filha
de Romualdo de Andrade, 2 1/2 nonos, resi-
dente e falecida á rua Santo Henrique
n. 13.

Convulsões-o fluminense Eugenio, filho
de Joaquim Dias da Silva, 1 1/2 anuo, resi-
dente e falecido em Copacabana (Villa Rica).

Cachexia. cancerosa -a fluminense Victoria
Maria da Conceição, 46 annos, solteira, resi-
dente e falecida á rua Conselheiro Bento Lis-
boa n.

Cirrhose do figado -o portugmez Eduardo
de Souza, 42 annos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua dos Invalides n. 101.

Colica intestinal-a fluminense Capitulinct,
filha de Antonio Sebastião de Souza, II dias,

• rásidénto e falecida á travessa do Navarro
n. 23.	 -

Cachexia palustre-o fluminense Joaquim
Tompsom,'65 armes, 'Viuvo, residente e fale-
cido á rua do Moreira n. 6, Engenho Novo.

Carcinoma do estoma.go-o italiano Pas-
quale Buonaccorso, , 45 annos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua de S. José n. 107. --

Diarrhéa-Maria Amelia da Silva, 43 annos
solteira, residente no Engenho de Dentro e
fallecida á rua Visconde de ltaúna n. 31.

Entrou moribundo-um homem, 35 annos
presumiveis, na Santa Casa.

Entero-colite-o fluminense José, filho de
José Paula Ferreira, 2 mezes, residentese fitl-
lecido á rua Trese de Maio n. 26 -; Zelinda,
filha do Fernando Ernesto Castello Branco,
2 34 mezes, residente e falecido á rua Theo-
cloro da Silva ri. 55.

Embolia cerebral-o fluminense João Pires
Barbosa, 64 annos, solteiro, residente o fale-
cido á rua Alice n. 7.
• Escrophulose-João, filho do José Ponha,

5 inezes (Necroterio),
- Febre amarella-o portu,guez Cezar Au-
gusto, 40 afirma, casado, residente á rua Es-
treita. do S. Joaquim n. 14; o italiano Giu-
seppe Cioncio, 46 annoss casado e falecidos
no hospital de S. Sebastião.

Febre: perniciosa-o portuguez Manoel Ma-
chado do Almeida, 64 annos, viuvo, residente
o falecido á rua de S. Luiz Gonzaga n. 58.

Falara remittante - a fluminense Maria
Emil'a do Souza Fontes, 69 annos, solteiro,
residente e fallecida á rua da Alfandega
n. 342.	 -

Febra typhoidéa -o fluminense Firmino
Bento do Espirito Santo, 45 anima, solteiro,
rasidente e fallecido no Hospicio Nacional de
Alienados.

Gangrena do cordão umbela :1-o flumi-
nense Euelides, filho de Dominaras Maria da
Conceiçãn, 8 dias, residente e falecida á rua
da Floresta 11. 41.

impaludismo agudo - a fluminense Zul-
mira, filha de Leopoldino Contente, 8 mezes,
residenta e falecida á rua Matto Grasso
n. 11.	 -

Lesão cardiaca- a pernambucana Maria
Leopoldina de Souza, 52 annos, solteira, resi-
dente .e falecida á rua Souto Carvalho n. 9;
o fluminense Augusto Santos, 46 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Alegre n. 4.
Total, 2.

Lesão organica do coração-um indivi lu°
desconhecido,50 aános presumiveis, residente
e falecido á rua da Sande n. 186; as flumi-
nenses Fraticisca. Xavier, 68 annos, viuva,
residente e fallecida á travessa Alice n: 5;
Maria Magdalena, 78 annos, solteira, resi-
dente. e falecida á rua do Dr. Ga.rnier 'n. 37.
Total, 3.

-E no dia 25:	 •
Congestão pulmonar-o fluminense Amorico

Luiz da Cunha Pereira, 20 annos, solteiro.
residente e falecido á rua do Senador Pom-
pa:1 n. 144.

Carcinoma do utero-a portugueza Maria da
Conceição, 39 annos, casada, falecida na
Santa Casa.

Dipliteria - o fluminense Ananins, filho do
Damião Francisco da Silva Fantaro, 7 annos,
residente e falecido á rua da Alfandega
n. 253.
" Febre amarela-o portuguez José Canelas;

38 afluas, solteiro, residente e falecido á
ladeira do Castello ri. 22; um homem de cai'
branca, 35 annos presumiveis, falecido no
carro da policia. Total, 2.

Febre biliosa typhoide - o portuguez Jus-
tino Soares, 44 annos, viuvo, falecido na
Santtl Casa.

Febre perniciosa- o italiano Francisco Fa-
rano, 28 annos, casado, residente e falecido
&rua. do Santa Luzia n. 78.

Febre remittento typhoide- a fluminense
Veronica Constança da Lapa, 45 annos, viu-
va,  residente e falecida á rua Barão do
Amazonas n. 50 e o rio-grandense do sul Erico
Piet, 22 annos, solteiro, residente e falecido
á rua-Vinte quatro de Maio n. 55.

Gastr•enterite-o fluminense José, filho
de Joaquim Martins Villela, 23 meses, resi-
dente e fallecido á rua Figueira n. 33: Chris-

pim,, filho de Mauricio Manoel Teixeira,. 1
mez e 7 dias, residente e falecido à rasa do
Barão do Amazonas n. 50; Colina, filha de
José Bernardino da Silva, 4 mezes, residente
e falecida á rua Silva Pinto n. 23.

Gastrite aguda-a fluminense Luiza filha
do João Antunes Parente, 7 annos, residente
e falecida á rua Barão do S. - Felix ri. 36.

Insufficiencia aortica-o portuguez José
Luiz Nunes da Silva, 84 annos, falle,cido
Santa Casa.

Lesão do coração-a mineira Lina,'70 anaos,
viuva, falecida á rua Barão de Itapagipe
ri: 97 ; o portugnez Antonio Alves de 011-
veiaa, 10 annos, casado, fhalecido no hospital
da Sande ; a balliana Maria . do Bonslim, 45
anuas, casada, residente á rua Senador Eu-
sebio n. 180 e fallecida na Santa Casa. Tos
tal, 3.

.Nephrite albuminosa-o sergipano Maaaiell
Prazeres, 12 annos, filho do _ Dr. Folicia,no
Eusebio Dias Pi azares, residente o fallecido á
rua Chaves Faria n. 6.

Syncope cardiaca - o portuguez Casimiro
Brandão, 46 annos, residente e falecido á
rua da Candelaria n. 36.
- Tubarculo intestinal - o brazileiro Valen-

tias José de Brito, 59 annos, solteiro, fale-
cido na Santa Casa.

Tubarculos pulmonares - os fluminenses
Sarsils Maria da Conceição, 37 annos, sól-
teira., residente á rua de S. Clemente n. 43 o
falecida á rua Fresca n. •1 ; Amelia Pinienta
Sampaio, 29 amos, viuva, residente e fale-
cida, á rua da Floresta n. 83; Simas José
Bento, 39 annos, solteiró, falecido no Hos-
picio da Sande. Total, 3.

Variola confluente - o alagoano Franeiscd
Pacheco Ratnallio, 22 annos, solteira, fale-
cido no hospital de Santa Barbara; o-italiano
Estephanio Modinconio, filho de Estephanio
Madinconico, 18 mezes, fallecido no mesmo
hospital. Total, 2.

Amasso pernicioso o fluminense Angenor,
filho de Romana Nunes, 14 mezes, residente
e falecido á rua Bambina ri, 49.

Entero-colite - o brazileiro Emilio Joaquim
da Silvo Macedo, 45 annos, viuvo, residente á
rua da Sande e falecido na Santa Casa.

Gastro-enterite- o fluminense Miguel, filho
'de Catharina Severia,na da • Silva, 6 meses o
17 dias, residente e falecido á rua das La-
rengeiras ri. 22.

Hernorrhagia cerebral- o portuguez An-
tonio Joaquim dos Santos, 21 annos, falecido

'no Hospicio de Alienados.
Lesão da aorta - o maranhense Eustachio

Augusto dos Santos, 28 annoa, solteiro, falha
ciclo na fortaleza de S. João.

Lesão do caraçã.o- a brasileira Felisberta
Maria da Conceição, 50 annos, solteira, fale-
cida no Hospicio de Alienados.

Meningite-a fluminense Francisaa, filha de
João Garcia Formoso, 4 112 meses, residente
e fallacida á rua 13 de Maio n. 22.

Tetano dos recetn-nascidos- o. fluminense
Antão, filho de Bernardino Francisco dos
Santos, 8 dias-, residente e falecido' á rua da
Alisericordia n. 25.

Ulcera da perna • direita - a africana
Adriana da Conceição, 60 armas, solteira, rd:
sidente á rna da Providencia n. 65 o falledida
na Santa Casa.

Feto : um, filho de Francisco Ferreira Gon--
çalves, residente á praça da Accla.mação
n. 89.

No numero dos 36 sepultados, estão in-
cluidos 12 indigentes c,ijo enterros foramn
gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS
1V-2-`210

Teixeira & Alves, negociantes,estabelecidoa
nesta praça á rua da Assembléa n. 6, com
cominercio e fabrica do café moldo, vera
apresentar á Meretissima, Junta Commercial
a marca acima collada, sob a denominação
de-Fabrica de Café Amazonas-, a qual con-
sisto no seguinte: Um rotulo empapei branco,
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orlado por um filete grosso de tinta preta e
em sentido oval, tendo no centre a figura de
de uma mulher em trajes de amazonas cor-
rendo em um cavallo a fado o galope e en-
punhando na mão direita um ramo de café,

No centro em sentido curvelineo lê-se—Fa-
brica de Café Amazonas.—Lateralmente e
dividido o seguinte:—Especial café moldo 6
Rua da Asaembléa 6.

Na parte inferior a firma dos supplicantes
e a localidade— Rio de Janeiro.—A referida
marca é applicada em papel e tintas de toda e
qualquer côr e servirá nos pacotes contendo
o café mol do de sua fabricação e bem assim
nas etiquetas,carimbos,facturas e o mais con-
cernente ao seu ramo de commercio.

Inutilisavam duas estampilhas no valor de
220 reis o seguinte.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1895. —
Teixeira & Alves.
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 19 de janeiro de 1895.-0 secreta-
rio, Casar de Oliveira. -

Registrada sob n. 2.210 por despacho da
Junta Commercial em sessão de 1:ontem.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro do 1895.-0
secretario, Cesar cie Oliveira.

Achava-se ao lado o sello da Junta Com-
marcial.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e de

Pharmacia do TU° de Ja-
neiro

RELAÇÃO PARA O EXAME DA 42 sÉnisi DE
HABILITAÇÃO DE MEDICOS ESTRANGEIROS, nona
29, A'S 11 HORAS DA, MANHÃ

2a turma de cirurgia

Dr. Luiz Augusto de Paula.
Dr. Felix Buscaglia.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 28 de janeiro
de 1895.-0 secretario, Dr. Munia Alaia.

--
Externato do Gynanasio

Nacional
EXA.MES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 29 do corrente, serão chama-
dos neste externato os seguintes exami-
nandos:

Portuguez, 19 mesa (às 11 horas)
Pedro Ferreira de Oliveira Amorim Junior.
João Tavares Dias Pessoa.
Fulvia Duvivier.
Clarico Alves Nigro.

Portuguez, Ca mesa (às 11 horas)
Carlos Faller.
Elieser Gomes Rego.
Theotonio Paes de Oliveira.

, Thomaz Scott Newlands Junior.
Bellarmino Ferreira da Silva Junior.

Geometria e trigonometria (ás 11 horas)
- Gastão Brazil do Carmo.

Oscar Furquian Werneck.
Raul Edmundo de Oliveira.
Antonio Manoel Corrêa de Sá o Benevides.

, Turma aupplementar
Antonio Lopes Sertã Junior.
Dano Paes Leme de Castro.
Pedro Wermmam Filho,
Carlos Pereira de Castro.

• Physica e chimica (ás 11 horas)
Os chamados para o dia 28.

Historia geral (ás 11 horas)
Libindo Martins Ferraz.
Manoel de Campos Carvalho Vidigal.
Tiburcio de Andrade Araujo.
Manco! Fernandes Ribeiro.

Turma supplementar
Pedro Furtado Cargueira.
Augusto da Cunha.
Manoel José Murtinho Filho.
José Ferreira da Paixão Filho.

Externato do Gymnasio Na&oaal, 28 de ja-
neiro de 1895.— O secretario, Paulo Ta-
vares.

Côa, te de Appellacilo
Faço publico que as appellações cominar-

ciaes n 577, appellantes Dr. Felippe Pereira
Caldas e João de Deus Freitas, appellados a
Companhia Frigorifica e Pastoril Brazileira e
Banco Constructor do Brazil; n, 732, appela
lauto Anastacio Fernandes das Neves, appel-
lados os syndicos da Companhia Geral de Es-
tradas de Ferro no Brasil; e civel n. 692,
appellante o 10 tenente Olyrapio Thompson,
appellada D. Carlota da Gama Thompson,
acham-se com dia; devendo o julgamento ter
logar na sessão da cansara civil do dia 31 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de AppelIação, 28 de
janeiro de 1895.— O secretario.— Joaquim
ikrvizt dos Anjos Espozel.

Escola Normal

Na secretaria desta escola, provisoriamente
á rua do Regente n. 31, recebem-se até 30
do corrente requerimentos para os exames de
admissão, que, segundo o art. 5" do regula-
mebto vigente, terão começo a 2 de fevereiro
proximo, do accordo com o programma de es-
tudos das escolas primarias do 2° grito.

Secretaria da Escola Normal, 14 de janeiro
do 1895. — O secretario, Alfonso Augusto
Costa.	 ('

Caixa de Amortisavão

Por esta repartição se declara que, tendo-
se extraviado uma apolice geral do valor de
1:000S, juro antigo de 6 "/., sob n. 3.937,
emittida em 1834, vae ser solicitada a expe-
dição de novo titulo, si dentro de 15 -dias
não houver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 16 do janeiro de 1895.-0
inspector, M. .4. P. Trigo de Loureiro.

Directoria tias Rendas
Publicas

Convido o cidadão Domingos Fernandes
Góes, arrendatario dos predios da Fazenda
Nacional a repor as casas da rua do Passeio
n. 22 a 224, em estado de perfeita conserva-
ção segundo o respectivo contracto do ar-
rendamento, e bem assim a recolher aos
cofres do Thesouro Federal a quantia de
500$ correspondente ao pro lio n. 89 da rua
dos Andradas, afim de proceder-se ao levan-
tamento da fiança dos, mesmos, sendo-lhe,
para isso, marcado o prazo de 30 dias a con-
tar desta data.

Directoria das Rendas Publicas, 14 de ja-
neiro de 1895. —Francisco Tosd da Cunha. (.

Lote n. 5
Lettreiro G.W. V. B. Bahia: 1 caixa com

roupas velhas, vinda de Lisboa, no vapor
portuguez Malange, descarregada em 19 de
agosto de 1890.

Lote n.
Msrca AP: 1 caixa com livros impressos cm

fasciculos, pesando bruto 39 kilos, vinda de
Lisboa no vapor inglez Halley, descarregada
em 24 de novembro de 1891.

Lote n. 7
Marca S: 1 caixa n. 1, com um briquete de

carvão de pedra, vinda do Liverpaol no vapor
inglez Dreyden, descarregada em 12 de março
de 1891.

Lote n. 8
Marca AV: 1 engradado com marrilhas de

barro, ignora-se a procedencia, descarregado
em 19 de junho de 1890.

Lote n. 9
Sem marca: 1 barrica com passo de ferro,

pesando liquido 175 kilos, obras de ferro fun-
dido simples, ignora-se a procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 10
Lettreiro Gustavo Gudgeon: 1 caixa con-

tendo sal grosso, peso liquido 20 kilos, vinda
do Porto no vapor portuguez Malange, dosear-
regada em 3 de junho de 1890.

Lote n . 11
Lettreiro B. A. Attadea: 1 cesta vasta,

vinda do Rio da. Prata no vapor inglez Tagus,
descarregada em 7 de março de 1893.

Marca WS—C: 1 pacote n. 589, contendo
amostras de fazendas, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Paraquassi4, descarregado
em 11 de março de 1893.

Lote n. 12
Lettreiro Wilson & Comp.: 1 pacote con-

tendo amostras de assucar, vindo de Liver-
pool no vapor inglez Ilevelius, descarregado
na mesma data.

Marca T&B: 1 pacote contendo amostras de
biscoutos, da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lettreiro Costa Pereira & Comp,: 1 enca-
pado pesando bruto 5 kilos, contendo amos-
tras de vidros, da mesma procedencia no
vapor inglez Lassel, descarregado em 13 de
março de 1893.

Lote n. 13
Lettreiro Abreu Leitão & Comp.: 1 pacote

n. 1/2, contendo amostras de fazendas, da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Marca FD&C: 1 pacote n. 80, contendo
amostras de bordes, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Paraguassit, descarregado em
14 de março de 1893.

Lote n. 14
Lettreiro Companhia Central Brazil: 1 lata

com amostras de assucar, vinda de Nova
York no vapor inglez Dalton, descarregada
na mesma data.

O mesmo lettreiro: 1 dita, idem, idem, da
mesma procedencia, vapor e descarga.

O mesmo lettreiro: 1 amarrado com quatro
latas, contendo amostras de assucar, da mes-
ma. procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 1.5
Lettreiro Zenha Ramos & Comp.': 1 pacote

contendo 3 latas com amostras de assucar.
Marca E&C : 1 encapado, pesando bruto

6 kilos, contendo amostras de fazendas de al-
godão ; 2 livros impressos! , pesando 2 Mios e
200 granamos, e 1 alfinete de cobre, dourado,
pesando 50 grammas, da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 10
Marca R.—J.M. : 1 pacote n. 556/7, 'pesando

bruto 1 kilo, contendo amostras de baeta,
pesando 1 kilo, vindo de Liverpool no vapor
inglez Lassolz, descarregado em 14 de março
1893.

Lettreiro A. J. Freitas : 1 pacote contendo
106 leques de papel com varetas de madeira
polida, da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 17
Marca HR&C : 1 caixa n. 5.744, pesando

bruto 3 kilos, contendo pós medicinaes, pe-
sa,ndo bruto 270 grammas ; 6 frascos com pós
medicinaes, pesando liquido 1 kilo e- meio

Iiklfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 4 (1° MESA)

Peta Inszpectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico, que á porta do armazem
de consumo no dia 30 do corrente,ao meio-dia,
sa hão de arrematar, livres de direitos, as
mercadorias seguintes:

Lote n. 1
Marca HM: 1 caixa n. 6.152, contendo 166

duzias e meia de leques do papel com vare-
tas de bamlni, vinda do Havre, no vapor
francez Colonia, descarregada em 14 da agosto
de 1893,

Lote n. 2
A mesma marca : 1 caixa n. 6.153, pesando

bruto 71 kilos, contendo 166 duzias e meia de
leques do papel com varetas de bambú, da
mesma proaedencia, vapor e descarga.

Lote n.3
A mesma marca: 1 caixa n. 6.154, pesando

bruto 85 kilos, com 166 duzias e meia de le-
ques idem idem da mesma vapor e descarga.

Lote n. 4
A mesma marca: 1 dita n. 6.155, pesando

bruto 73 kilos, contendo 166.duzias e meia de
ditos liem idem, da mesma procedencia. va-
por e descarga.



_pastilhas mediei naes, pesando bruto 305,gram-
mas, ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

L.te n. 18
Marca,PLC: 1 caixa n. 971, contendo I ba-

cia de vidro n. 2, quebrada ; ignora-se a pro-
cadencia, vapor e descarga.

Marca G. Z. ou Geovanni Luglis: 1 caixa,
pesando bruto 5 kilos, contendo 12 frascos
csm elixir Medicinal, pesando liquido 900
grammas, idetn, idem, idem.. • • 	 ,

1te n. 19
Lettreiro Cardoso Peroira Cesaria : 1 pa-

cote contendo annuncios em laminas de folha
do Fla.ndres, pesando 34 kilos ; ignora-se ,a
procedencia .

Sem marca: 1 caixa, pesando brdtd 5 kilos
contendo ferramentas para offlcio (chaves
para parafusos), .pasa.ndo liquido 4:kiloa o
800 gramma.s ; ignora-se a procedencia.

Lo:e n. 20
• Marca D. P. C.:1 caixa n. 1, contendo troa

meias garrafas com cognac, pesando liquido
1 kilo e meio, vinda de Bordeaux, no vapor
francez Adoux, descarregada em 27 de julho
de 1891.	 "

Lettreiro Dr. F. Holstein: 1 caixa, pesando
bruto 74 kilos, contendo amostras de ladri-
lhos de cimento, pesando 33 kilos ; ignora-se

procedencia, descarregado. em 23 de setem-
bro de 1891.

Alfandega, 28 de janeiro de 1895.= II, Al-
1011$0 R. Franco.

Lote n.3
Marca -JCJ dentro do um quadranebarlo

1 caixa, pesando bruto '66 kilos, Contendo
brinquedos não especificados (piões); pesando

kilos, vinda do Porto, na barca portu-
gueza Quiteria, descarregada em agosto
de 1890.

Lote n, 4
Marca ANO : 2 caixas, pesando, bruto 105

kilos, contendo 99 latas com legumes, em
conserva, pesando 89 kilos, vindas do Havre,
no vapor francez Charente, descarregadas em
dezembro de 1890.

'Lo te n. 5
Marca C&C-14 : 1 caixa pesando bruto 21

kilos, contendo perfumarias já estragadas,
pesando bruto 11 kilos, vinda do Southam-
pton no vapor inglez Thames, descarregada
em janeiro de 1890.

Lote n. 6
Marca BBC : 1 caixa n. 100, [Assando bruto

14 kilos,contendo cartazes-annuncios de mais
de uma côr, collados em papelão; pesando

'bruto 3 kilos, vinda do Bordeaux no vapor
francez Equateur, deecarregada em dezembro
de 1890.

Lote n. 7
Marca JBF : 1 caixa n. 8.754,, pesando

bruto 47 kilos, contendo 31 garrafas com
aguas mineraes, pesando liquido 14 Mios,
vinda do Havre no vapor francez Vale de
Rosario, descarregada em abril de 1891.

Marca DRC : 1 bala de papel ordinario,serí

--
/11.11-a.ndogta do Tala de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 5 (1° MESA) •
Pela inspectoria da Alfandega, do Rio de

Janoiro, se faz publico, que no armazeln
n. 1 no dia 1 de fevereiro ao meio dia,se hão
de arreniattar, livros de direitos, as merca-
dorias seguintes

Lote n. 1
Lettreiro. F. C. Martinez : 1 caixa con-

tendo roupas uzadas, pezsndo bradei 28 ki-
los, vinda de Marselha no vapor francez
Poitou, descarregada em novembro de 1839.

Marca ACP :. 2 balas de papel ordinario,
sem impressão, para embrulho, pezando li-
quido 25 kilos, vindas de Ilarnbnrgo, no va-
i?or °alemão Corrientes, descarregadas e:n
levereiro de 1890.

Marca G : 1 caixa, contendo caixinhas de
pinho já uzadas, vinda de Hamburgo, no va-
por allemão Porto Alegre, descarregada em
abril de 1890.

Lote n. 2
Marca V : 2 barircas, pesando bruto 413

kilos, contendo oxydo de ferro de • mistura
com argilla, pesando liquido 373 kilos,vindas
de Genova,- no vapor italiano Brazit descar-
regadas era abril de 1890. •
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impressão para 'embrulho, pesan lo 11 kilos,
vinda do Hamburgo, no vapor allemão Illon-
teciddo,.descarregada em abril de 1891,

Lote n.
Marca GBF : 1 caixa n. 54, pesando bruto

37 Mios, contendo roupa usada, vinda da- Ge-
nova no vapor italiano Adria; descarregada
em maio de 1891.

Lote 72. 9.
Marca CS1M : 15 engradados na. 452/466,

contendo 60 bancas de ferro batido de 1m,50
de comprimento, : com tros [assentos cada
banco; forrados de palliinha,de abrir e fechar.
proprio s. para t	 .' eN)s, vinda de A ntu erpi a,
no vap	 i neles e'`11/2.ans, descarregada em
julho de 1801..'	 •

;Ate n. 10
'Lar:trair° M r : 2 caixas na, 1 e 2, pe-

sando bruto 17.3 kslos, contendo jornaes im-
pressos em brochuras, pesando 135 Mios,
vinda de N.e .a . `/ , a‘k, no vapor americano
Financa, desatraca- da. em j ulho do 1891.

Lote n..11 -
Marca C : 1 mim, pesando .bruto4 kilos,

contendo obras impressas de, mais do uma
côr, colhidas' em plpeião, pesando bruto 2 1/2
kilos, vinda da Nova Yorls,•no vapor ameri-
cano Vigilancia, descarregada em agosto de
1891.

• Lote n. 12 1.
Marca C---•-T : 1 caixa, pesando bruto 109

kilos, contendo fumo em cigarro, pesando
bruto 47 Mios ; dito pica'lo ondesfia.do, para
cigarros, pesando bruto 16 Mios; dito de mas-
car, pe:,ando- bruto 1 kilo ; da mesma prece-
dencia,, navio e descarga. (O ' arrematante é
obrigado ao pagameato do imposto de sello do
fumo).

• Lote n. 13
Marca Jals1 : 1 caixa n. 7,' pesando bruto

26 kilos, contendo caixinhas de cedro, pro-
pria.s para charutos,- pesando liquido 10
k i los.

A mesma marca : 1 engradado n. 13, pa-
smado bruto 33 kilos. contendo 3 mesas de
madeira ordinar:a para jogo.

A mesma marca : 1 caixa n. 11, pesando
bruto 39 kilos, contendo fumo desfiado para
cigarros, pesando bruto 25 Mios.

A mesma marca : 1 fardo, n. 15, contendo
fumo desfiado para cigarros, pesando bruto
40 Mios.. •

A mesma marca : 1 fardo n. 16, contendo
fumo picado para cigarros, ,pesando bruto
48 kilos, da mesma procedencia, navio e des-
carga. (O arrematante é obrigado ao paga-
mento do imposto de selid do fumo).

Lote n. 14
Marca -A : 63 amarrados Ue troa 'caixas

cada um, contendo fras de vidro ordinario,
escuro, sem.bocca e sem rolha esmerilhada,
pesando bruto 2.079 Mios e liquido 1.260
kilos, vindos de Hamburgo no vapor allemão
Apool, descarregados em setembro de 1891.

Lote ,s. '15
Marca HFC—S. Paulo: 1 caixa, contendo

obras impressas de mais de uma côr, pesando
bruto , 15 kilose vinda de Nova-York, no va-
por inglez Segurança, descarregada em se-
tembro de 1891.

- Lote n. 16
Lettreiro Levy Sanson. & Comp.: 1 caixa,

pesando bruto 59 kilos, contendo jornaes
brochuras, pesando liquido 44 kilos ; da
mesma procede.ncia,, vapor 'e descarga.

-	 Lote n. 17 -
Lettreiro Tlint & Comp.:-1 amarrado de

juncções de ferro para trilho, pesando 20
Mios.

Marca RCR—Rio Grande: 1 caixa n. 7.034,
pesando bruto 22 kilos, contendo martellos
com caba de madeira, pesando 15 kilos;
mesma procedencia, navio e descarga.

Lote n. 18
WaLScraC: 4 caixas na. 8/11, pesando

bruto 1.102 kilos, contendo rphosphato de
sodio, pesando liquido legal 992 kilos; vindas
de Liverpool, no vapor inglez Olbers, descai";
regadas em outubro de 1891.

Lote n. 19
Sem marca: 1 amarrado de picaretas, pe-

sando 27 kilos; mesma procedencia, navio e
descarga.

Lote n. 20

Marcam), AMR: 4 caixas ns. 1/4, pesando.
bruto 231 kilos, contendo 968 frascos corri
pomada medicinal, pesando liquido 39 kilos;
mesma procedeucia, -navio o descarga.

.	 Lote n. 21

Marca XX: 390 anlarrados cio ferro en.
laminas para arcas de barris, pesando 11.100
kilos; mesma proccdencia, navio e descarga.

Lote n. 22

Marca TAC—R: 1 caixa n. 24, pesando
bruto 124 Mios, contendo 28_ peças do seta-
netas de algodão, liso, com mescla de seda;
pesando liquido 85 kilos; vinda do Liver-
pool, no vapor inglez Flaxman, desame
regada em novembro de 1891.

Lote n. 23

Marca LFC: 11 encapadas, pesando bruto
150 Mios, contendo chá da India, pesando
liquido legal 111 lsilos; vindos de Li.verpool,
no vapor inglez Nannyth, descarregados em
dezembro do 1881.

Lote n 24 -
Marca LFC: 4 encapados, pesando bruto 30

kilos, contendo chá da India„ pesando liquido
legal 22 1/2 Mios; da -mesma - pracelencia,-
navio e descarga.	 •

Lote n. 25

Marca TAC: 1 caixa n. 8.730, pesando
bruto 8 kilos, contendo lenços de algodão,
pesando liquido um kilo; vinda de Liverpool.
no vapor inglez Lassel, descarregada em de-
zembro de 1891.

Lote n. 26

Marca TAC: 1 caixa n. posa-do
bruto 318 kilos, contendo 31 peças de brim
de linho entrançado, pesando liquido 272 ki-
los ; da mesma procedencia, navio e _des-
carga:

, Lote n. 27

Marca TAC: 1 caixa n. 8.732, pesando
bruto 314 kilos;con tendo 30 poças de brim de
linho entrançado. pesando liquido 266 kilos
da mesma proeedencia, navio e descarga. .

Lote se. 28

Marca MC: 1 caixa, pesan •l o bruta 40 Mios,
contendo 40 latas com chá. da India, pesando
liquido 22 Ritos ; vinda de Liverpool no va-
por inglez descarregado, em dezem-
bro de 1891

Lote n. 29

Marca CC: 4 peças de ferro fundido, não
cla.ssificadas, pesando 544 kilos; vindas de.
Liverpool, no vapor inglez Caxton, descarre-
gadas em fovereiro de 1891.-

Lote n. 30

Sem marca : 1 peça de ferro fundido não
classificado, pesando 465 Mios, vinda de Li-
verpool, no vapor inglez Nasmyth, descarre-
gada em março de 1891.

Lote n. 31

Marca IIN ou NIT: 1 caixa n. 1, pesando
bruto 48 kilos, contendo roupa usada.

A mesma marca: 1 encapado, conte.ado
colchões e travesseiros' usados, vindos do
Bremen no vapor allemão Koelsm, descarre-
gados em abril do 1891.

Lote n. 32

Marca SM 1 encapado n. 12, contendo
chá da India, pesando liquido 28 kilos, vindo
de Southampton, no vapor inglez La Plata,
descarregado em maio de 1891.

Lote n. 33

•Marca CPLM : .1 caixa n. 107, pesando
bruto 114 kilos, contendo obras não classifi-
cadas de cobre, estanhadas, pesando liquido
71 kilos ; vinda de Liverpool, uo vapor In--
glez Rossi, do:carregada em junho de , 1892.

Lote n. 3-1

Marca HJO : 1 caixa, n. 110. pesando
bruto 203 kilos, contendo lençóes de linho,
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lisos, até 1-2 fies em 5 minis., qual.,
pesando liquido 163 kilos ; vinda de Bremen,
no vapor allemão Gral Bismaret, descarregada
em julho de 1892.

Lote n. 35
A mesma marca : 1 caixa, n. 111, pesando

bruto 209 kilos contendo lençóes de linho,
lisos, até 12 fios em 5 milliin.. quand., pesando
liquido 164 kilos, mesma procedencias navio
e descarga.

Lote n. 3.6
A mesma marca: 1 caixa, n. 112, pesando

bruto 292 kiloa, contenda lençóes de linho,
lisos, até 12 fios em 5 millim. quad., pesando
liquido 240 kilos, mesma procedencia, navio e
descarga..

Lote n. 37
A mesma marca : 1 caixa, n. 113, pesando

bruto 289 kiloa, contendo lençóes de linho,
lisos, até 12 fios em 5 millirn. quad., pesando
liquido 240 kilos, mesma procedendo., navio
e descarga ; e ditos de dito idem até 15 fios
em 5 millim. quad.

Lote n. 38
- A mesma marca : 1 caixa, n. 114, pisando

bruto 287 Isilos, contendo lençóes de linho,
lisos, até 12 fios em 5 millifn., quad., pesando
liqui • lo 236 kilos, mesma, procedencia, navio
-e descarga.

Lote n. 39
• A mesma marca : 1 caixa, n. 115, pesando
bruto 290 kilos, cantando lençóas de linho,
'liso, até 12 fios em 5 millim. quad., pesando
liquido 242 kilos, mesma procedencia navio e
descarga.

Lote n. 40
A mesma marca : 1 caixa, n. 116, pesando

bruto 168 kilos contendo fronhas de linho,
lisas, até 15 fios em 5 millim., quad., pesando
liquido 127 kilos, mesma procedencia, navio
e descarga.

Lote.n. 41
Marca L : 1 caixa, n. 1.000, pesando bruto

117 kilos contendo 2 para-raios completos.
A mesma marca : 1 encapado. n. 1.001,

contendo 2 tubos de ferro pesando 35 kiloa,
vindos de Liverpool, -no vapor inglez
aneval, descarregado em janeiro de 1893.

Lote n. 42
Marca C—EB—TM : 2 fardos. na . 112, pe-

sando bruto, 319 kilos, contendo papel ordi-
nario com impressa.° para embrulho pe-
sando liquido 303 kiros, vindos de Londres,
no vapor ingle Biela, descarregados em fe-
vereiro de 1893.

Lote n. 43
Marca FO — 2.101 — HW— AC : 1 caixa,

n. 4.505, pesando bruto 290 kilos, contendo
papel recortado para confeiteiro, pesando 236
kilos, vinda do Hamburgo, no vapor allemão
•alparaiso, descarregada em abril de 1893.

Lote n. 44
Marca PS&C: 4 caixas na, 4.224, 34 e

4.236/7, peso bruto 599 kilos e contendo ro-
tulos impressos de uma só côr, pesando bruto
478 kilos ; vindas de Genova, no vapor ita-
liano Linda, descarregadas em maio do 1893.

Lote n. 45 •
Marca N: 16 volumes peso bruto 768 kilos,

contendo productos chimicos não classificados,
proprios para economisar cornbustivel, pe-
gando liquido 650 kilos; vindos da Nova-
York no vapor americano Regina; descar-
regados em novembro de 1892.

Lote n. 46
Marca BNO: 1 caixa n. 172, contendo li-

vros impressos pesando liquido 780 gram-
naas ; e dous quadros não especificados, com.

-molduras douradas, pesando 1 kilo e 800
grammas ; vinda de Liverpool, no vapor in-
glez Halleg, descarregada em maio do 1893.

Lote n.47
Marca CAF: I caixa n. 501, cara indo bro•

chas para caiar, pesando 2 kil is e 710 gram-
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mas ; e pinada para traços, pesando 1 kilo o
300 grammas; vinda de Hamburgo, na vapor
allemão Santos, descarregada em agosto
de 1893.

Lote n. 48
Marca PH: 2 caixas na. 35/6, contendo

obras não classificadas de ferro batido, pe-
sando liquido 785; da mesma procedencia,
navio e descarga.

Lo:e n.
Lettreiro Josef Scheir : 1 caixa, pesando

bruto 61 kilos, contendo roupa usada, 1 es-
pingarda de 2 canos usada e diversas miude-
zas.

Lote Il. 50
Marca JGC—TOKYO: 1 mala-,pesando bruto

28 kiloa contendo roupa de seda para japona-
zes,pesando liquido 6 kiloss fachas e gravatas
de seda pesando liquido 550 gra.mmas ; roupa
de cassa de algodão para japonezes, pesando
líquido 2 kilos ; 1 abale de lã bordada a seda,
pesando liquido 300 grammas ; um pannode
cassa de algodão bordado para mesa, pesando
liquido 340 grammas ; um panno de seda,
bordado, pesando liquido 280 grammas ; um
dito de lã bordado, pesando liquido 420 gram-
mas ; roupa de morim estampado para japo-
nezes, pesando liquido 1 kilo e 300 grani-
mas, um prato de pedra marrnore com em-
butidos de madreperola para adorno ; e di-
versas miudezas.

Lote n. 51

Sem marca : 1 caixa, pesando bruto 5 kl-
los, contendo roupa usada.

Lote 92. 52
Marca Mal: 1 caixa ia. 7077, pesando bruto

76 kilos,contendo farinhas não especificadas
pesando bruto 26 kilos;tapioca pesando bruto
20 kilos e feculas não especificadas pesando
bruto 12 kiloa.

Lote n. 53	 -
Lettreiro Sir G. Levy : 1 caixa, pesando

bruto 56 kilos, contendo musicas brochadas e
encaderna-las, duas 30 kilos ; 12 pares de
luvas de camurça o uma capa ja usada para
senhora.

Lote n. 51
Marca JMC : 1 barrica pe gando bruto 410

kilos, contendo obras não classificadas de co-
bre simples, pesando bruto 387 lsilos.

Lote si. 55
Sem marca : 1 encapado csntendo chá.

preto pesando liquido 15 kilos.
Lote n. 56

Marca BC—ABR—S (Bahia) : 5 barris con-
tendo productos chim i cos não classificados,
pesando bruto 283 kilos.

Lote n. 57
Marca ARC—LC: 1 casco, ia. 493, pesando

bruto 250 kilos, contendo productos chimicos
não classificados, pesando liquido 225 kilos.

Lote n. 58
Marca PF: 1 caixa n. 4.713, contendo an-

nuncios de mais de uma côr, coitados em pa-
pelão, pesando bruto 2 kilos.

Lote n. 59
Marca J: 1 dita n. 2.321, contendo seis la-

tas com leite condensado, pesando bruto 4 ki-
los.

Lote n. 60
Marca PC: 1 dita, contendo livros impres-

sos, brochados e encadernados, pesando li-
quido 2 kilas.

Lote n. 61
Marca FRAC: 1 dita, contendo um quadro

com retrato de familia, pesando liquido 7 ki-
los.

Lote n. 62
Marca B&F: 1 dita, n. 4.710, contendo ca-

psulas de estanho para garrafas, pesando
4 kilos; e rotulos de uma só côr pesando
600 grammas.
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• Lote n. 63
Marca, XF&C: 1 dita n. 149, contendo 12

garrafas com azeite doce, pesando liquido 12
kilos.

Sem marcai 1 peça de ferro fundido sim-
ples não classificada, pesando liquido 6 kilos.

Marca AC: 1 caixa, contendo 12 garrafas
com agua de Vichy, pesando liqiálo 5 kilos e
703 grammas.

Lote n. 64
Marca FM: 1 dita, pesando:bruto 22 kilos

cantando livros impressos, pesando liquido
16 kilos.

A mesma marca: 1 dita, pesando bruto 10
kilos, contendo diversas miudezas.

Lote n. 65
Sem marca: 2 engradados, contendo 2 cy-

lindros de ferro batido, simples, pesando li-
quido 20 kilos.

Lettreiro: 1 caixa, contendo páos de sabão
amarello, pesando 5 kilos.

Marca S ou SIS: 1 dita, contendo aço em
verguinha pesando 70 kilos.

Lote 22. 66
Marca AF&C: 1 dita, n. 100, contendo 24

frascos com oleo electrico, pesando liquido
2 kilos e 800 gramma.

Lote n. 67
Marca MJC : 1 caixa n. 129, pesando bruto

84 kilos, contendo oito quadros não especifi-
cados com molduras de madeira envernisada,
pesando 35 kilos e obras impressas de mais
de uma côr, pesando bruto 1 kilo e meio.

n. 68
Sem marca : 7 barricas com potassa de

commercio, pesando bruto 1.258 kilos e liqui-
do legal 1.132 kiloa.

Lote n. 69
Diversas-62 caixas contendo 3.100 garra-

fas com aguas mineraes, pesando liquido
1.472 kilos e meio.

Marca LMCB : 1 dita contendo 22 garrafas
com aguas mineraes, pesando liquido 21 kilos
e 900 grammas.

Sem marcas 3 ditas, contendo 101 garrafas
com aguas mineraes, pesando liquido 96 ki-
los.

Sem. marca : Folhas de Flandres em laminas,
pesando 70 kilos (a granel).

Sem marca : 1 caixa contendo folha de
Flandres em laminas, pesando liquido 50 ki-
los.

Lote n. 70
Marca Q1VIC : 1 caixa contendo quatro qua-

dros não especificados, com molduras de ma-
deira envernizada, pesando liquido cinco ki-
los e annuncioa em folhas de Flandres, pesan-
do um kilo e meio.

Lote n 71.
Sem marca : 2 amarrados contendo vergai-

nha de ferro, galvanizado, pesando 26 kilos.
Lote n. 72

Marca FMB : I caixa n. 7922, pesando bru-
to 31 kilos, contendo uma urna funeraria de
ferro fundido, esmaltado, pesando liquido 27
kilos.

Lote n. 73
Marca MR.: I caixa n. 19 contendo formas

de ferro fundido para calçado; pesando liqui-
do 216 kilos.

A mesma marca : 1 amarrado com cinco
caixas contendo latas com graixa para calça-
do, estragada, pesando bruto 52 kilos.

Lote n. 74
Marca PCC: 1 caixa n. 321, contendo latas

de graixaaaara calçado, estragada, pesando
bruto 55 kilos.

Sena marca : I dita n. 1.452, contendo pa.
pel para cigarros, completamente estragado.

Marca SLE : 1 dita n. 4.519, contendo di-
versas miudezas.

Marca SS : 1 dita n. 32, contendo peças do
Raro fundido, simples para machinas, pesan-
do liquido 236 kilos.
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Marca WDS: 1 dita contendo alfinetes da
ferro completamente estragados, pesando
bruto 1-4 kfios.

Marca VC: 1 dita n. 1.293, contendo arma-
ções com cabos ordinarios para citais/4os do
sol,- pesando liquido 150 kilos.

Lote n. 7:5
Merca	 : 1 caixa contendo 1 piano

completamente estragado.
. Lote n. 76

Marca B : 1 caixa n. 3, contendo cravos
para ferrar animaes, pesando bruto 27 kilos.

Lote n. 77
Marca CD—SP: 1 caixa n. 2.261. contendo

5 garrafas com vinho medicinal, pesando li-
quido 5 kilos e meio; e garrafas vasias e que-
bradas.

• Lote n. 78
Marca CUM : 1 caixa n. 2.875 pesando bru-

to 90 kilos, contendo 13 duzias e 8 pares de
estribos de latã,o polidos, sem mola.

A mesma marca : 1 caixa n. 2.876, pesando
bruto 366 kilos, contendo tinta verde em pó,
pesando 340 kilos.	 • ;

Lote n. 79
Marca BIM: 1 caixa pesando bruto 79 lçilos

contendo taxas de ferro simplea,para, calçado,
pesando 74 kilos.

Marca CPI : 1 caixa n. 997, contendo obras
não classificadas de madeira e ferro, pesando
liquido 21 kilos ; e ditas de ferro fundido
simples, pesando 36 kilos.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 28 de janeiro
de 1895.-0 inspector, 11. Alonso B. Francoi

( •,

Intende/1c ia da Guerra
O Conselho de Compras desta • repartição

recebe propostas para a co'nfecção das peças
de fardamento abaixo especificadas.

As propostas .serão em duplicata e apre-
sentadas no dia 29 do corrente, até , ao
meio-dia sujeitas as seguintes :condições :

La Apresentação da amostra destinada, a
confecaao do fardamento.

2." Prazo maximo do 60 dias para sua en-,treass.
3"." Referencia a um só artigo am-cada Oo -

posta.

CALÇAS DE FLANELLA GARANCE PARA TODOS OS
CORPOS

	

Infantaria	 •
Dolinans de panno para praças, 'musicas

corneteiros, tambores (22°, 23" e 24° bata-
lhões).	 • "

Tunicas de flanella, idem, idem, (1", 10°,
22', -23s e 24" batalhões).

Kepis de panno, idem, idem, (22s, 23°, 24°
e 38° batalhões).

Gorros de pantso,• (I", 10', 22, 23 1 , 24° e 381
batalhões).	 -

Arti/haria
Dolmans lo pai no para praças, musicas,

corneteiros e taw:»res e (1° e Co batalhões,
2°c 5° reg,imeoto:,.).

Tunieaaale 6 .ladia, idem, idem, (2° e 5° re-
gimentos).

Kepis GO panno, idem, idem, (1* e 6° bata-
lhões 2 e 5' tasai mantos).

Garros de pià1 !,) ( e 6' batalhões, 2" e 5°
regimentos). -

Cavallaria -
Tunicas de flanella para praças, corneteiros

(9' regimento).
Garros de panno, idem.
Ficam .sujeitos os proponentes 'ás multas o

mais condições em vigor.
Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1895.—

Servindo do secretario, o I° official Joaquim
Zozinzo Ribeiro.

Directora Geral das Obras
'Publicas

De ordem do Sr. ministro da -indústria,
viação e obras publicas,se faz "publico que, de
accordo com o decreto n. 267, do 20 de de-
zembro do anuo pa-ssado,se receberã,o,durante
o prazo de 40 dias, a contar da presente data,
na Directoria Geral das Obras Publicas deste
ministerio, nos escriptorios dos chefes dos dis-
trictos do Pará e Pernambuco; propostas
para o contracto autorisado pela 'disposiçãe
legislativa citada, concebida nos -seguintes
termos :

ss Fica o governo autorisado a contractar
com Richard J. Reidy, ou com quem mais
vantagens offerecer, o assentamento de um
cabo sub-fluvial entre as capitaes dos estados
do Pará e Amazonas», e mediantes as clau-
sulas seguintes

O con•tractante ou empraza , que se organi-
sar se obrigará a estabelecer communicação
telegraphica por um Cabo sub-fluvial entre
as capitaes dos estados do Pará o Amazonas,
com ramificações para Pinheiro, Mosqueiro,
Somas, Cametá, Breves, Gurupá, Chaves,
Macapá, Alemquer, -Monte Alegre, Santarém,
Obidos, no estado do Pará, e Parintius e Ita-
cotiara, no Amazonas,

• 11	 ..	 •

O prazo para conclusão e funccionamento
da linha - principal entre as capitaes dos deus
estados não sema maior de 12 inezes, a partir
da data da aSsignatura do con tracto.

• Para o funccionatnento 'das linhas ramaes,
de que trata a clausula, 1, o prazo maxirno.
nas mesmas condições do contagenaserá- do 18
mezes.

IV

Para execução desse serviço, fica estabele-
cido o privilegio pelo prazo do 30 annos, du-
rante o qual não poderá -  concedida auto-
risação alguma para o  estabelecimento de
outras linhas telegraphicas sub-fiuviaes, na
zona 'comprehendida entre as capitaes dos-
deus estados.

V

Fica resalvada á União e aos estados o di
reitá de estabelecer na mesma zona as linhas
terrestros que julgarem convenientes, ficando

ainda aos particulares o direito do transmit-
tir seus despachos pela via que preferirem.

VI

Findo o prazo do privilegio (30 amos), re-
verterá á União todo ss material, edificações,
terrenos, etc. empregados no serviço com
cessação de deleg ações das attribuições para
a exploração que forem cedidos pelo con-
tracto.

VII

O -contractante ou companhia que orga-
nisax comproinette-se a dar preferencia na
transmissão dos telegrarnmas officiaes O- da
imprensa, todos os quaes terão o abatimento
de 50 0/0 em relação á tarifa ordinaria ad-
optada.

VIII

. A tarifa, organisada_ tomando-se . para base
a distancia kilometrica, será submettida
ápprovaçï.io cio governo federal, sendo vedada
qualquer modificação sem sua acquiescencia.

IX

O contractante ou empraza que organisar
ficará sujeito,para o trafego dos telegra.mmas
interiores ou exteriores, aos meámos preceitos
que recT

b
ern o serviço executado pela Repar--

"tição cios Telegraphos.

X.

ntendencia. da Guerra

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 1 de fevereiro pro-
ximo futuro até ao meio-dia, para compra
das artigos abaixo especificados:

A saber:
6.984 lenços de, algodão de Giras.
3.106 pares de luvas do algodão, diversos

tamaishos.	 •
5.183 pares de meias de algodão, sem cos-

tura ns. 'á a 10.	 •
" 1.600 pares de meias de algodão, sem cos-

tura ns. 7 1/2, a 9.
1.102 capotes de panno alvadio, igsfaes ao

typ9.
793 cobertores de lã encarnadoa.
700 colchões, cheios de capim, com capas

de algodão riscado e trançado.
700 travesseiros, ideia, idem.
7..787 pares de botinas de bezerro, iguaes

ao typo, as. 36 a 44. •
553 pares de cothurnos iguaes ao typo.
489 ponches do panno azul ferrete, com

divisas,
516 pares de platinas de corrente. s
Os proponentes, sob pena de não serem

tornadas em consideração as propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos, que
pretenderem fornecer, bem corno , as que não
forem feitas de accordG com o art..64 do re-
gulamento, sem rasuras, com referencia a
um só artigo e finalmente deciaração • d.e su-
jeitar-se o proponente á multa do 5°/ ° no
caso do recusar-se á assignatura do con-
tracto.

Rio de Janeiro, 25. de janeiro do 1895.—
Servindo de secretario, o 1° official Joaquim
Josinto Ribeiro.

Em qualquer tempo depois de dous armes
de funccionamento, poderá o governo encam-
par a empreza pagando apenas a importancia
por ella despendida com a acquisição do ma-
terial,'sem nenhuma. consideração sobre os lu-
oros que ella tiver na occasião.

•
- XI

• O contracta.nte se obrigará a aproveitar,
no serviço a que se propoo, pessoal nacional,
pelo menos na porcentagem de 50 s/s, o com
vencimentos pagos na mesma moeda que 'es
ornpreí,rados estrangeiros. •

XII

Entre os compromissos a tomar pelo con-
tractante fica incluida a obrigação de entrega
ás linhas brazileiras em Pinheiro ou Belém
de todos os telegranunas provenientes das es-
tações de que trata a clausula I e das -que
mais tarde forem inauguradas na zona pre-
vi legiada, desde que não tragam _expressa in-
dicação de via.

XIII

Rara coadjuvar a execução desse serviço,
fica h governo obrigado a urna subvenção an--
nual de 17.125 libras esterlinas durante os
primeiros 20 annos da concessão. •

XIV,

Dado o caso do interrupção em uma ou
mais secções por mais de deus- mezes, salvo
o caso de força. maior devidamente justifi-
cada, terá o governo a faculdade de, mediante
notificação prévia, deduzir da subvenção a
quota correspondento á secção interrompida,
proporcionalinente á sua extensão, até ao re-
stabelecimento das cammunicações.

XV

A subvenção annual de 17.125 libras será - -
paga por trimestres vencidos, mediante attõs-
tado do engenheiro-chefe do diátricto do
Pará sobre integral ou parcial funcciona-
mento das linhas e entrará no balanço de li- -
quidação de contas entre a administração da
empreza e a Repartição dos•Telegraphos.

XVI

• Dosará o conteactante; ou empreza que or.!
ganisar, de isenção de direitos . de -alfan-
dega, o de quaesquer outros provenientes da'
exploração, para tudo mater.al , inclusive' na-
vios destinados a assentamento e reparos dos.
cabos.
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XVII

O contractante poderá estabelecer linhas
aereas ou subterraneas que liguem os cabos
ás estações telegraphicas.

XVIII

Ao contractanto serão outorgados todos os
&nua; favores concedidos ás companhias ou
emprazas similares no Brazil.

XIX

r Durante- o prazo do privilegio poderá o
contractante, entrar em °acordo cora os go-
vernos estaduaes a respeito do eatabelecimeato
de novas ramificações dos sous cabos.

XX

O governo se comprornette a empenhar es-
forços junto aos governos estadua,es para fa-
zer ao contractante cessão dos terrenos devo-
lutos e desapropriação de outros durante o
prazo do privilegio, para o estabelecimento
das estações, amarração e casas do cabo,
obssrva.da quanto á desapropriação a legis-
lação estadual em vigor.

XXI

Dentro da prazo de seis mezes, a contar da
inauguração de todo o serviço contractado,
será entregue ao governo uma planta de-
monstrativa da locação dos cabos, acompa-
nhada de todas as indicações que forem co-
lhidas sobre o regimen das aguas do Ama-
zonas o seus tributarias..

XXII

As interrupções dos cabos ou quaesquer ou
troa modificações nas condições do seu func
cionamento normal aevern ser communicadas
dentro de 24 horas, ao engenheirc•chefe do
districto do Pará que deveráirnmediatameno
trazer ao conhecimento da Directoria Ger
dos Telegra,phos.

Quaesquer subvenções ou favores concedi-
dos pelos governos dos estados do Pará e
Amazonas, em relação nos "serviços contracta-
dos, seja á empraza, seja ao pessoal nella em-
prarado; se tornarão efectivos sem prejuizo
da subvenção contractual e de outros favores
em virtude do acto do governo federal.

XXIV

O contractante se obrigará a ter na Capital
Federal ou na do estado do Pará, á sua esco-
lha, uns representante COM plenos polares
para tratar e resolver tolas as questões de
ordem administrativa e as relativas ao cum-
primento das obrigações do contracto.

XXV

Quaesquer duvidas suscitadas sobre a in-
telligencia das clausulas do contracto serão
julgadas e decididas, quando a não puderem
ser pelos transitas administrativos, pelos tri-
bunaes do 13razil, do acordo com a sua legis-
lação; e segundo á qual serão ainda resolvi-
das as questões entre o cartractante ou em-
praza e Mn particular , qualquer domiciliado
no paiz.

XXVI
O proponente depositará ns Thesouro Fe-

deral a importancia de 5:000$ para garantir
a assignatura do contracto, fa,zendo acompa-
nhar a sua proposta do conhecimento do
mesmo deposito, o qual reverterá para o The-
Louro si, no prazo de 10 dias, a contar da es-
colha feita pelo governo, não tiver sido assa
gnada o respectivo termo na Secretaria dos
Nagocios da Industria, Viação o Obras Pu-
blicas.

XXVil

O ecntractante depositará, antes da essa
gnatura do contracto, a somma de 50:00a$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, como garantia .da execução do coa-
fruto.

O deposito para fiança da assiguatura do
contracto abrangerá o deposito anterior, e
será levantado depois do funccionamento re-
gular de todos os cabos, quer o principal,
quer os dos ramaes.

XXIX

Para pagamento das despeza.e de fiscalisa-
ção concorrerá o •contractante com a quota
annual de 4:000a, entregues no Thesouro Fe-
deral, por semestres adeantados.

Directoria Geral das Obras Publicas, 2a de
janeiro de 1894. —Leandro A. R. d , r Costa,
director-geral interino.

e2,....ame. voes

Directoria G-eral drt, Industria

Pela Directoria Geral da -Industria‘se ara
publico que havendo Gala° & Comp. allegado
em seu requerimento que a patente n. 942,
de 17 de setembro de 1890 concedida • ?n, South
American Welsbach Incandescent Light Com-
pany, para um a,pparelho illuminante, de sua
invenção, sobre bicos de ,gaz ou de lar-inalas
não está em uso arredia°, de accordo aan o
art. 59 e de conta sinidaae com o art. 1-18
a§ Ia 2a e 3^, do decretou. 8.820, 0e30 de
dezembro do 1882,pelo que incorreu em cadu-
cir lade, resolveu o Sr. ministro que o camas-
sionario produza, dentro do prazo de 30 dias,
a prova de que foi cumprida a referida dis-
posição.

Capital Federal, 2 de janeiro de 1895.—
Augasm Fernandes, director-geral interino. (.

Inspi-..ctorin Geral da Terra%
O Coloniffinção

REPARTIÇÃO CENTRAL

Tena o esta inspee,toria necessidade de fazer
acquisição de duas catraias, forradas do cobre
e com a lotaçao de 30 toneladas cada uma, ae
ordem do Sr. dr. inspector geral, faço publico
que, para esse fimserão recebida s nesta, inspe-
ctoria propostas em caras fechadas e soltadas
as quacs serão abertas em presença dos inta-
ressados no dia 30 do corrente, á 1 hora da
tarde.

Repartição Central das Terras e Colonisação,
22 de janeiro do 1893.—Alexandre Ribeiro
Cirna, chefe interino.	 (.

E. de Ferro Central do Ltrazil

CONCURRENCIA, PARA O FORNECIMENTO DE ES-
COVAS DE LUBRIFICAÇÃO PARA EIXOS DE
CARROS

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 31 do corrente,ás 11 horas, receber-se-
hão propostas para o fornecimento de 20.000
escovas completas de lubrificação para eixos
de carros o 20.000 mechas para as mesmas
escovas iguaes ás amostras existentes nesta
secretaria á disposição dos concurrentes bem
como as condições para o contracto.,

A entrega desse material será feita no al-
moxarifado da estrada no prazo maxilar) de
seis meus contados da data da assignatura
do contracto, devendo a metade do forneci,
mento, isto é, 10.000 escovas completas e
10.000 mechas, serem entregues nos primei-
ros troa mezes e as restantes no fim do prazo
estipulado.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada, trazendo
as propostas escriptas com tinta preta, fe-
chadas, devidamente adiadas, datadas, assig-
nadas e com a indicação das respectivas mo-
radas, depoataardo previarnento a caução de
200.3 na thesouraria da estrada, a qual rever-
tera pira os cofres da mesma no caso do re-
cusar-se o proponente, cuja proposta for pre-
ferida, a assignar o respectivo contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de janeiro de 1895.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Administração dos ,Correios
do Districto Vederal e esta-
do do Rio do Janeiro
Tendo sido fixado para o dia 3 de fevereiro

proxirno, os concursos para os Jogares de pra-
ticantes e supplentes e carteiros e supplentes,
de ordem do Sr. administrador faço publico,
para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta novamente a inscripçao,até ao dia
31 da correnta, na l a secção desta adminis-
tração, das 10 horas da manhã ás 2 horas da
tarrle.

Para os concursos dos lograres de pratican-
tes e sapientes Os candidatos deverão ter
mais de 21 e menos de 31 annos de idade, ex-
cepto si ai 'tiverem exercicio no Correio; gosaf
boa saúde e estar vaccinado; ter bom proce-
dimento e conhecer as Engana portugueza e
fra.nocza, a geograpbia geral com desenvolvi-
mento quanto ao Brazil, arithinetica até a
theoria das proporções, inclusive, sendo mo-
tivo de preferencia o conhecimento de•algu-
ma ou algumas das seguintes matarias: de-
zenho linear, escripturação mercantil, inglez
e alie:não.

No que se refere ao provimento dos logares
de carteiros e supplentes, os candidatos deve-
rãs) ter mais de 21 e menos do 30 amos do
Pude, excepto si já tiverem exercicio no Cor-
reia; gosar boa saúde e estar va,ccinado; ter

-bom procedimento; saber ler e escrever corre-
ctamente e conhecer as quatro operações fun-
damentaes d arithmetica. Os candidatos pode-
rão apresentar documentos que comprovem
suas habilitações e serviços, devendo Ha classi-
ficação ser attendidos os que se referirem a ma-
tarias não exigidas neste regulamento, arando
aispensado ao exame de materiaou matarias do
concurso o candidato que apresentar attesta-
do de approsação plena, obtida na Instruo-
çrio Publica, academia ou instituto approvado
pelo governo.

O concurso de praticantes e supplentes terá
lagar no artificio ao Correio Geral e o de car-
teiro e supplentes no editicio do Gymnasio
Nacional na rua Larga de S. Joaquim, ambos
ás 10 horas da manhã.

i a secção da administração, 22 de janeiro
de 1895.-0 ajudante do administrador, Lui:
M. de Serqueira Draga.	 (•

Directoria Geral dos
Correios	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral interi-
no, faço publico que, por ordem superior, foi
adiado o concursa para os Jogares de prati-
cantes para o primeiro domingo de fevereiro
vindouro, devendo os Srs. concurrentes se
habilitarem para os mesmos até ao dia 31 do
corrente mez, de conformidade com o edital
publicado no Diar:o Official em 14 de dezem-
bro do anno findo.

Sab-directoria dos Corr&os,Capital Federal,
22 de janeiro de 1895. — Francisco Genelicio
Lopes de Araujo, sub-director interino.

1Profeitura do District()
Fedex-ai

DIRECTORIA. DE IITGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA,

Reaçad dos passageiros virados hontena pela
Estr,da de Ferro õentral, dos pontos infi-
cionados
Dr. Manoel Orlando Rodrigues, Valença —

Rua Carvalho de Sá n. 30.
Ernesto Borges Mendes—Rua Vinte e Qua-

tro de Maio n	 .
Luiz Francisco da Silva, Bomjardim—Hotel

Caboclo.
Emiti° Kempi, M ndes—Rua Vinte o Quatro

de Maio n. 41.
João Amaral, Mendes—Rua Visconde do

narina n. 13.
Antonio Lima Mondes—Rua Visconde de

Marall.rUape n. 12.
Simão João, Barra—Rua Senhor dos Passos

n. 214
Antoilio Alvas Azevádo, Barra—Rua Saio

Len Ido n. 171.
V.ctor Caorio, Barra Mausa,—Seminario do

Rio Comprido.
J.05 S. da Mrcedo, Barra Mansa—Semina-

rim do Rio Comprido.



Julio Campos, Barra-Rua do Areal 1L 8.
Josa Monteiro, Belém- Rua da Imperatriz

n..74.
Joaquim de Moura, Belém - Rua da Im-

peratriz n. 74.
José Toco, Divisa - Rua da Imperatriz

n. 74.
Joaquim Mendes, Vaa:ouras-Rua, dos Ou-

rives n , 112.	 •
Pedro Fructuoso de Barros, Rezende -Rua

de S. Pedro n. 70.
Franc • sco Dias Faria, Rezende - Rua de

S. Pedro n. 70.
Geraldo Riaas, Mendes - Visconde Maran-

guapa n. 21.
Victorino A. Radrigues, Paay - Rua P.

Anua Nery n. 3.
Milito R. Oliveira, Conservatoria - Rua

Municipal n. 20.
-Casimiro B. GouvCia. ,,Pirahy -Rut S. Ja-

nuario n. 6.
José I. G. Brazim, Pirally - Rua Senador

Alencar n. 42.	 •
Francisco R. Soares, Pirahy - Rua Santo

Rodrigues n. 49.
Manoel C. Barboza, Pinheiro - Rua Vis-

conde de Hauria. n. 13.
Candido da -Rocha, Bicas-Rua de D. Eu-

lalia n. 14.
Francisco P. Barbosa, Juiz.de Fóra-Rua

de S. Pedro n. 270.
Ao to ti io -Soares, Uberaba- Rua Presiente

Barrosa n. 9.
João Lopes e sua familia, Volta Redonda-

Rua da Imperatriz ri. 2.
Antonio,  Belém .
Joaquim G. Pereira, Barra Mansa-Rua

dos Andradas ri. 2:3. •
' Serafim J. C. Parto, Pinheiros - Rua de
S. José n. 21,

Francisco Gaspar, Pirahy - Rua da Im-
peratriz n. 5.	 •

Francisco Teixeira, Barra Mansa-Rua do
S. Clemente ri. 6.

Silvorio J. Freire, Barra Mansa-Rua do
Nuncio n. 28.	 .

Malvino M. Jesus, Barra Mansa-Rua do
Nuncio n. 28.

Antonio Id. Faria, Pirally-Rua Cachamby
TI. 3.

Jacintlio NI. Espirito Santo, Pirahy-Rua
Cachamby n. 3. - •

Cassiano Raiado, Pirally - Rua Olinda.
n. 5.

Atha,nasio Fortes, Pirahy-Rua Senador
Pompeu n. 186.

Hyppolito, Desengano-Rua da Prainha
ri. 112.

Elisiario Bonifacioa Arrozal-Rua do Se-
nador Pompeu ri. 186.

Elias Joseph, Barra-Rua Senador Bastos
n. '214.

Pedro, Mendes-Rua Jeronyma Mesquita.
Deolinda da Conceição-Ypiranga.-Rua de

S. Diogo n. 307.
Jorquim Phnentel e sua familia, Porto:

Novo-Rna da Misericordia n. 13.
Elisa Maria Santos ,Barra-Rua de S.Chris-

tovão n. 48.
Margarida da Conceição e uma filha, Barra

-Rua de S. Francisco Xavier.
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Manoel Caetano dos ,Santos; Belém-Santa
Casa.•

Benedicto Servilho, Parahyba-Rua Sena-
dor Pempeu n. 16.

Casemiro Gonçalves, Parahyba,-Rua Sena-
dor Pompeu- ri. 16.

Antonio Joaquim de Sá, Parahyba - Rua
Gomes Serpa ri. 5.

Saturnino José Gonaalves, Parahyba-Rua
da Alfandega .n. 281.

José Egypto de Andrade Rosa, Ca.sca.dura-
Rua Itagaiary ri.. 28.

Alexandre José da Silva, Cascadura-Rua
&merca n. 80. -

José Ferreira Braga, Belém-Rua do Enge-
nho de Dentro.

Anizio Corrêa Marco, Belém - Rua Fran-
cisco Manoel.	 -

Francisco Leite, Barra-Rua do S. Chris-
tovão n. 195.

Venancio de Souza Mello, Avaliar- Hotel
Suburbano (Cascadura): -

J. Augusto Silva; Rodeio-Rua dos Andra-
das n. 23.

Antonio Vieira Dantas, Rodeio-Rua do
Carmo n.63.

Joã,o Bernardo alarcenal, Roleio-Fabriea
S.Lazaro.

Augusto José de A. Briggs, Belém - Rua
Formosa n.183.

Arthur Rios da Silva, Belém, - Rukdo Ge-
neral- Pedra n.23.

J. S. de Macedo, Belém= Rua D. Joseph:na
n. 28.

F. P. Chagas, Belém-Maxambomba.
F. O. Cezar, Belém- Rua Constando. n. 5.
Prudencio Cantinho, Barra-Rua Maná 24

(Mayer).
Aceacio Torres, Barra - Rua João Pereira

n. 60.
. Quintiliano Mattos, Barra-Rua Daniel Ca-
rneiro n. 12.

Francisco Ramos, Barra-Estação Central
da Estrada de Ferro. 	 •

Alfredo de Castra Silva, Barra-Rua João
Caetano ri. 129.

Antônio Castro,- Barra - Rua elcr Senado
n. 216. •
• Da. Antero D. de Moraes, S. Pedro-Rua
dos Benedictinos n. 28.
.Julio Baia, S. Pedro-Rua dos Benedicti-

nos n. 28.
Joaquim de Souza Marques, Vassouras-

Rua do Rosario mi. 128.
Eduardo Botelho, Barbacena -Rua. S. Fran-

cisco ala Prainha ri. 57. ,
- Domingos Garram, Juiz do Rira-Rua Mal-
vino Reis n. 125.

Elvira Moraes, Santa Thereza- Avenida
Cabral n. 11 (General Pedra).

Nohen Silva, Santa Thereza-Avenida Ca-
bral ri. 11 (General Pedra).

Anua Brandão, Santa Vierem- Avenida
Cabral n. 11 (General Pedra).	 - •

Elvira Silva e um filho, Santa Thereza-
Avenida Cabral n. 11 (General Pedra). •

Luiz Corrêa W. Neves, Commercio - Rua
do Rosario o. 14. •

F. Manoel Vaz da Costa, Commercio-Rua
Dr. Silva Pinto ri. 17.

Maawel Ferraz de Araujo, Pirahy--Hotel
Ravot.

Jesus Jesozia, Pirahy - Rua LaUra de
Araujo ri. 63. •

José M. Monteiro, Bania Mansa-Maxam-
bomba .	 - _

Lucia Maria, Barra Mansa-Maxambomba.
Pedro Amaro, Juiz de Fara-Rua 'do Cat-

tete n. 121.
Gertrudes Gloria, Vassouras-Rua Guana-

bara ri. 35. -
Joanna Silva,. Vassouras-Rua • Corrêa Du-

tra ri. 69.
Cirylo Fiorentino, Parallyba-Rua S. Fran-

cisco da Prainha ri. 102.
Annieeto Alves, Parahylia-Rua S. i Fran-

cisco da Prainha ri. 102.
Maria Gonçalves, Parahyba-Rua S..Fran-

-cisca da Prainha ri. 102.
Manoel Ribeiro, Aliança-Rua do Cattete

n. 69.	 •
-Coleta dos Santos, Aliança-Rua Co Cat-

tete ri. 69.

.tan-eiro (1895) 411";
.ffloarasrozo~ -

Tres filhos da mesma. Alliança-Rua do
Cattete n. 69.

'Mirou Candido, Pinheiros-Rua General
Severiano n. 42.

Fillippa, AI. da Conceição,. Pinheiros-Rua
General Severiano n. 42.

Urna filha da mesma, Pinheiros-Rua Ge-
neral Severiano n. 42,

Augusto Alfredo de Assumnção, Porto Novo
-Rua do Cattete n. 124 ou -174:

Aristides Moreira, Porto das Garçak-Ni-
theroy, rua da Praia ri. 279.

Antonio Mendes, Biaas-ltua da Qnitanda
ri. 21B.

Jorge Miguel, Entro Rios-Rua do General
Camara n. 313.

Dernetrio Antão, Entre Rios--Rua do Ge-
neral Camara ri. 313. 	 .

lariymundo al. Corrêa, Barbacena-Rea-
lengo.

João dos Reis, Barra-Rua Luiz de Camãea
o. 80.

João de Castro, Barbacena-Rua Dr. José
Felix n. 4.

hão Bazilio dos Santo g, Barbacena-Rua
do Padre Lapa o. 5.

José Peixoto, Barbacena - Rua Paraná
n. 43.

Bernardino Almeida Valente, 13arbarcena-
Rua de S. Diogo n. 193.

Benelícto Marijus, Barbaceria-Morro• do
Pinto n. 63.

Arlindo Vieira Almeida, Barbacena-Rua
Senador Ponlpeu ri. 246.

Alfredo José Teixeira, Porto Novo-Rua
Marquez do Caxias 11. 61.

Manoel Antonio do Monte, 'Porto Novo-
Rua Augusta n. 37.

Manoel Maximo Soares, laarbacena- •Cuper-
tino.

Benjamin Cypriano, Barbacena-Rua Fa-
gundes Varella n. 2.
uEngenio Martins, Belém- Rua D. Anna .
Nery d. 102. -

Manoel da Cunha, Barbacena-Realengo.
José Elias, Belém-Rua da America, ri. 122.
Calisto José da Silva,Barbacena-aRealengo.
Argeiniro Antonio Gonçalves, Barbacena-

Madureira.	 -
João Baptista Reis, Belém- Praia Formosa

n. 143.	 •
João Vicente, Belém - Rua D. Candida.

ri. 1.
Augusto Miguel do Oliveira, Belém - Ma-

xamboneba.
Alfredo Faria Junior, Belém-Rua, da, Boa

Vista n. 4.	 -
Raal,Entre Rios-Rua Direita (Correio).
Leonel Jorge, Barra-Rua Direita (Correio).

Antonio Teixeira, Pirally-aRua, da Gamboa
n. 119.

Jo.só Teixeira, Belém - Rua da Quitanda
ri. 133.

Dr. Elesbão Freire, Desengano - Praça da
Republica ri. 22.

Joaquim Ferreira a familia, Entro Rios-
Nitheroy.

Antonio Alves, Aliança- - Rua da Prainha
n. 32.

Francisco S. Mortens, Aliança - Rua da
Prainha ri. 32..

Carlos Menatori, Entro Rios-Nitheroy.
Adalberto Guerra, Entre Itios-Nitheroy.
Manoel A. Torres, Passa traz - Mercado

ri. 40.
Francisco Ribeiro, mulher e. 2 filhos, João

Gomes-Rua .Daniel Carneiro n. 37. ^
Manoel -P. Santos, mulher e tres filhos,

Barra Mansa-Rua D. Anua Nery n. 32. -
Ladisláo F. dos Reis, Belém-Rua da Prai-

nha ri. 186.
Nicoláo, Belém-Rua do Areal n. 7.
Ignacio Alvarenga, Piralry-Rua da Qui-

tanda n. 70.
João Arnorim, Ouro • Fino. - Morro do Cas-

tolo n. 93.	 .
Adolpho Iaopp, mulher o filhos, Juiz de

Fóra.-Rua da Prainha ri, 153.
Francisco J. Pirnentel, Piraliy-Rua Direita

n.63.
Daniel Vieira, Entre Rios.
José Simede, Entre-Rios.
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'Miguel Campos, Barra Mansa- Seminario
do Rio Comprido.

Francisco Thomaz Barros, Barra - Rua do
Riachuelo n. 12).

Raymundo Myalhes, Rodeio- Rua Padilha
ri. 32 (E. do Dentro).

Antonio Barbosa Vianna, Pinheiros
•Theophilo Ottoni n. 77.

Antonio Rodrigues, Belém-Rua D. Anna
Nery n. 210.	 -

Caulino Caldas, !piabas-Praia da Saudade
n. 40.

Antonio Moreira, Barra-- Rua da Sande
ri. 10.

Jovito Faltai, Beliim7-Rua do Jardim Bo-
tulha) ri. 2.	 •

José Soarea, Pinheiros-Rua da Misericor-
•dia n. 46.

Candido da Rocha, Belém- Rua Laura de
Araujo n. 14.

Manoel Ferreira Cunha, Saudade - Rua
Fagundes \atreita ri. 2.

-



Salustiano José de Souza, Pirahy—Rua do
Bispo n. 131.

Tiburcio Santos, Serraria	 Rua Sete
Setembro n. 30 B.

Maria Magdalena, Entre Rios—Largo do
Moura n. 5.

Joaquim Coelho, Barra—Rua da Alfiteidega
n. 162.

Francisco P. Leite, J. Gomes—Rua do Pa-
raná n. 43.

FIDITAL

O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia juiz
da 120 protoria nesta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 10 dias virem que, por este juizo e
cartorio do escrivão interino que este subscre-
ve, corre uma acção summaria em que são au-
tores Barra & Comp., e ré Mme. Charffort
Mano Rose Elvine ou viuva DudIey, à qual
se fez penhora em dinheiro liquido producto
do um leilão em mão do leiloeiro Luiz Ri-
beiro assignando-se a executada o prazo da
lei, para allegar á penhora os embargos que
tivesse, e deite foi lançado, por isso são os
termos paesar-se preca,toria de levantameato
da quantia em deposito que foi penhorada,
mas de conformidade com a pratica e eetyllo,
como tom do ser citado, em taes casos os cre-
dores incertos que tambor» possam ter di-
reito a• levantamento, por isso os hei por
citados para, no prazo de 10 dias, que corre-
rão depois que for este effIxado pelo porteiro
no logar do costume, deste jnizo e accusada
a respectiva certidão, oppõern quaesquer ar-
tigos de preferencia que, por ventura,tenham
a quantia era deposito, isto sob pena de lan-
çamento e ser levanliada _pelos exequentes a
quantia referida. Dado e passado nesta Ca-
pital ;Federal aos 23 de janeiro de 1895. E eu,
José Carlos Araujo, escrivão interino o sub-

• sereri.—efulio de Barros Roja Gabaglia.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos corr,F-

toros de fundos publicos da
Capita/ IFederal

CURSO OFFICIAL DE CAWSIO E MOEDA LIETALLICA

Praças
Sobre Londres 	

e-	 Paris.. 	
» Hamburgo 	
» Raiá.
• Portugal 	
o Nova York	

90 dly	á vista
10 9/32	 10 1/8

927	 943
1.147	 1.167

878
428

4.866
Soberanos 	  24400

CURSO OFFICIÁL DOS FUNDOS FUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices
Apolices geraes miudas, de 5 V.
Ditas idem, de 1:000$, de 5 e/s 	
Ditas converte miadas, do 4/a 	

Bancos
Banco Metropolitano 	
Dito Pariz e Rio. 	

•Dito L a y our a e Commercio,
c/50 0/0 	

Dito Rural e Hypothecario,c/50^4
Dito da Republica do Brazil,

integ 	
Dito do Coimarei°, integ 	

Companhias -
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos da. B a hi a,
e/20 °/. 	  . '3500

Dita Commissões de Ensaques
de Café, c/30 0e„ 	 	 14000

Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 38$500
Dita Loteria Nacional 	 	 74000
Dita Teeidos Confiança Industrial 	 234000

Debentures
Debs. da Sorocaba.na 	 	 681'000

Rio do Janeiro, 28 da jaaeiro de 1995.-
J. Claudio da Silva, syndice.

1:005$000
1:013$000
1:228$000

3$000
26$000

77$000
130$000

-
164$000
230.000
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Ultima cotaçao dos fundos publicos

Appl ices xlo E mprestittio Nacional
de 1868 	

Ditas idem do 1879 	
Ditas idem de 1889 	
Ditas convert.	 1:004, de 4 0/0
Ditas idem, imitidas, de 4 */	
Ditas gera,es, de 1:000$, de 5 Vs 	
Ditas idem, miudas, de 5
Ditas do Estado de Minas Geraes
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro de 504.
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 504 	
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, 500 fr., de 5 0/„, 	
Rio de Janeiro, 28 de janeiro

J.Claudio.da Silva, syndico.

Cambio
O Banco da Republicado Brazil recebeu

hoje dos seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild &Sons, o seguinte telegramma:

Londres, 28 de janeiro de 1893, ás 3 hs. 30 m.
p. m.
Apolices externas de 1879 	 86411,
Ditas idem de 1888 	  79 0/0
Ditas idem de 1889 	  76 Ve

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Nacional de Cai-
xas de Pape/Ao

ACTA DA ASSEMBLEA. GERAL ORDINÁRIA

Aos 31 dias do mez de dezembro de 1894,
presentes diversos accionistas representando
mais de um quarto do capital social, o Sr. di-
rector-presidente abre a sessão e.propõe para
presidir os trabalhos da mesma o Sr. Antonio
José Ribeiro Bhering, que, sendo acceito pela
assembléa, assume a presideneia convidando
para secretarios os Srs. Viriato Gomes Ri-
beiro e Candido de Souza Rangel, os quaes,
tambem acceitos, tomam assento á mesa.
- Procede-se á leitura da acta da sessão an-
terior e, não havendo quem sobre cila queira
fazer observações, é encerrada a discussão,
sendo posta a votos e unanimemente appro-
vada.

Convidados os Srs. accionistas a assignar
a acta, pede a palavra o Sr. Feliciano
Gonzaga e propõe, para não interromper os
trabalhos da sessão, que a mesa a assigne,
proposta que foi acceita.

Tendo sido dispensada a leitura do rala-
torio da directoria, balanço das contas e pa-
recer do conselho fiscal, por terem sido publi-
cados no Diario Official, e) Sr. presidente sub-
mette-os á discussão, sendo immediatamente
encerrada, e em seguida approvados as con-
tas e actos da directoria por unanimidade de
votos.

Passa-se á eleição do conselho fiscal e sup-
plantes, tendo sido reeleitos os Srs. José Go-
mes Soares Ribeiro, Feliciano José Neves Gon-
zaga e Joaquim Viriato de Freitas, para
membros do mesmo conselho ; e para sup-
plantes, reeleito o Sr. Manoel Antonio Mo-
reira de Paiva e eleitos OS . Srs. Candido
Souza Rangel e Antonio Ignacio- de Oliveira.

Pede a palavra o Sr.. director-gerente, que,
lendo uma cri-a dos Srs. Christians) He-
ekslier & Comp. em que, solicitava:» o paga-
mento de seu credito, declara, que, não ob-
stante conhecer, a impossibilidade legal de se
tratar nas assombléas ordinarias de assum-
ptos estranhos ao objecto de sua convocação,
anta ndia cumprir um dever de lealdade tra-
zendo ao conhecimento da assembléa essa oc-
currencia.

O Sr. capitão-tenente Sadoek de Sá, addu-:
zindo diversas cons i derações para provar a
gravidade da communicação que acabava de
s r feita p3lo director gerente, apresenta jun-
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- tamente com os Srs. Luiz Alves Pereira Ma-
chado e Manoel Antonio Moreira de Paiva a
seguinte proposta:

) «Tendo a assembléa geral dos Srs. accio-
nistas da Companhia Nacional de Caixas de

i

Papelão, _ hoje reunida em sessão ordina,ria
para approvação de contas e parecer do con-
selho fiscal, approvado não só as contas apre-
sentadas até 30 de junho de 1894, como to-
dos os actos da directoria e gerencia, propo-
mos que de novo seja convocaria uma assem-
bléa geral extraordinaria para o dia 26 de
janeiro de 1895, afim de ser apresentado aos
Srs. accionistas um novo balanço das opera-
ções sociaes até 31 de dezembro corrente, o
bem assim deliberar-se sobre os meios de sol-
ver a divida de Chr. Hecksher & Comp., ou
a liquidação amigavel do activo e passivo da
companhia do accordo com a legislação em
vigor.»

O Sr. presidente consulta a casa si, atten-
ta a gravidade do assumpto, ella entendia
que esta proposta devia ser recebida pela
mesa e submettida ao exame da assembléa.
Respondendo a assembléa unanimemente que
sim, o Sr. presidente muita a proposta e
submette-a á discussão.

Pede a palavra o Sr. accionista Antonio
Ignacio de Oliveira,que declara estar de per-
feito accordo com o objectivo da proposta,
mas que entendia conveniente deixar ao cri-
terio da directoria a fixação da deta, da con-
vocação.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente encerra a discussão e submette á
votação a proposta com a emenda apresen-
tad a pelo Sr. accionista Antonio Ignacio de
Oliveira, sendo ella e a emenda unanime-
mente approvadas.

Pelo que o Sr. -presidente declara que nos
termos da proposta e da emenda, fica a di-
rectoria autorieada a convocar uma assem-
bléa geral extraordlearia para quando julgar
conveniente.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerra a sessão, lavrando-se a pre-
sente acta que vai assignada pelos membros
da mesa e demais accionistas.

E eu, Viriato Gomes Ribeiro, secretario, a
escrevi e assigno. — Antonio Jos.4 Ribeiro
Bhering, presidente.—Viriato Gomes Ribeiro,
1 0 secretario.—Candeio de Souza Rangel, 20
secretario.

E demais accionistas.

ANNUNCIOS

Companhia nanha Rio Grau-
denso Alves

Convidn.m-se os accionistas desta companhia
a se reunir em assembléa geral ordinaria
para prestação de contas dos annos de 1892 e
1893, no cscriptorio á rua do Rosario n. 37,
sobrado, no dia 9 de fevereiro, á 1 hora da
tarde.

Ficam suspensas as transferencias de
acções.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1895. —
Rodolpho A. M.ança, -director gerente.	 ( •

Companhia Engenho Central
. da r'ureza

22 CONVOCAÇÃO

Não ten-lo comparecido numero sufficiente
de accionistas para constituir a asserabléa
geral convocada para hoje, de flavo convido
os Srs. accionistas a reu»r-se em assemblea
geral extraordinaria, no dia 29 do corrente,
ao meio-dia, á rua dos Benediednos n. 30,
le andar, para tomarem conhecimento do
urna proposta da directoria e resolverem so-
bre a mesma, deliberando tambor» sobre ou-
tros assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1895. —
Herman Topp:-rt, presidente.	 (.
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